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Caridade, principal Caminho 
da Vida do Cristão

Santa Dulce dos Pobres nos diz: “O im-
portante é fazer Caridade, não falar de 

Caridade. Compreender o trabalho em favor 
dos necessitados como missão escolhida por 
Deus.” Portanto, é da vontade de Deus que se 
vivencie a caridade e, consequentemente, se 
colabore na libertação de irmãos e irmãs apri-
sionados em seus sofrimentos.

Um dia eu li: “Se você sente dor é porque 
você tem vida, se sente a dor do outro é porque 
você é humano.” Por isso, quanto mais humano 
você for, mais a Deus você busca. E quanto mais 
a Deus você busca, mais o humano você ajuda.

A dignidade da pessoa humana é o bem 
mais precioso a ser preservado.

O Papa Francisco nos recorda, quando fala 
da passagem do Evangelho da Videira: “um dos 
frutos mais maduros que brota da comunhão 
com Cristo, é o compromisso de Caridade para 
com o próximo, amando os irmãos e irmãs 
com abnegação de si mesmo, até as últimas 
consequências, como Jesus nos amou.”

O Papa também alerta sobre os populismos 
que crescem em nossos dias, quando diz: “Ali-
mentam-se da busca constante de contrastes, 
que não abrem o coração, mas o aprisionam 
entre paredes de ressentimento sufocantes. A 
Caridade, ao contrário, abre e faz respirar. Ela 
não opõe as pessoas entre si, mas vê as neces-
sidades de cada um de nós, refletidas na ‘ne-

cessidade dos últimos’, porque somos todos 
um pouco indigentes, todos um pouco frágeis, 
todos necessitados de cuidados.”

Que o Mensageiro da Caridade – Cáritas 
Arquidiocesana de Porto Alegre – possa con-
tinuar belamente sua missão, promovendo a 
Caridade sempre. Que possamos prosseguir 
comprometidos com a dignidade das pessoas.

Muito obrigado a todos e a todas que se 
comprometem com o Mensageiro da Caridade. 

Bênçãos e Graças!
				  

Pe. Flávio Canísio Steffen
Presidente do Mensageiro da Caridade
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MENSAGEM DO ARCEBISPO

Pe. Vanderlei Mengue Bock
Ex-Presidente do Mensageiro 

da Caridade

Uma palavra: Gratidão!
“Graças dou por esta vida; pelo bem que re-

velou; graças dou pelo futuro; e por tudo o que 
passou”. A palavra deste momento é GRATIDÃO. 
Durante quatro anos, tive a oportunidade e a 
graça de conduzir os destinos do Mensageiro da 
Caridade. Neste tempo, conseguimos estreitar 
os laços da instituição com as paróquias, Áreas 
Pastorais, Vicariatos, doadores, benfeitores, da 
rede socioassistencial, de outras organizações 
católicas e do grande universo de pessoas be-
neficiadas pela ação da entidade. 

Considero que este foi um tempo de graça 
e bênção. Deus nos delegou a missão cuidar de 
tantas vidas. Se não bastasse a terrível situação 
de vulnerabilidade que submete milhares de 
pessoas aos efeitos mais dramáticos da miséria 
e a supressão de direitos, sobreveio a pande-
mia. Em meio a tanto sofrimento, o Mensageiro 
da Caridade não cessou de trabalhar pelo bem 
comum e pela dignidade das pessoas. 

Esta edição da Revista Mensageiro da Cári-
tas é a expressão precisa de quanta mobilização 
de recursos e quantos esforços a nossa entida-

de empreendeu para que não faltasse o alimen-
to, a estrutura doméstica, o acolhimento caloro-
so, o empenho na garantia de direitos sociais e 
a vida digna. 

Ao concluir minha missão na presidência da 
instituição, quero manifestar o agradecimento 
a todos os que ombrearam comigo essa missão 
de cuidar da vida. Tenho certeza de que o Mensa-
geiro da Caridade é um exército com uma quan-
tidade indeterminada de soldados que assumem 
a missão maior de promover o bem 
comum, a fraternidade e a solidarie-
dade. Rogo para que nunca falte a 
força, a sabedoria e a proteção divi-
na a todos aqueles que são capazes 
e audaciosos em cuidar dos irmãos. 
Levo no coração a alegria de ter 
compartilhado um serviço di-
vino de promover a vida.
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Agradecimento e convocação à solidariedade
Chegamos à conclusão de mais um ano! É 

oportunidade para manifestar reconhecimento e 
gratidão pelas manifestações de solidariedade de 
vários setores da sociedade. De fato, são muitas 
as mãos que se uniram ao longo deste último ano, 
para fazer frente aos desafios impostos a toda à 
humanidade pela pandemia do Coronavirus e a 
subsequente degradação das condições de vida 
para uma parcela considerável da população. 

O Mensageiro da Caridade/CÁRITAS Arqui-
diocesana tem se destacado em sua missão de 
promover a sustentação de projetos sociais, so-
bretudo de formação de jovens para o trabalho, 
atendimento a famílias em situação de vulnerabi-
lidade e risco social, apoio à populações afetadas 
por emergências naturais, formação de agentes 
do Terceiro Setor e manutenção de serviços de 
convivência para crianças, adolescentes e idosos. 

A pandemia que se instalou entre nós es-
cancarou a obscena desigualdade brasileira e 
está exigindo uma proximidade ainda maior 
junto aos últimos e aos mais frágeis. Certa-

mente, desejamos um futuro promissor para 
todos. No entanto, somente a solidariedade 
poderá promover o futuro que almejamos. 
Vale destacar a disposição de muitos em co-
laborar para favorecer condições de vida para 
quem precisa: integrantes das comunidades de 
fé, expressões do empresariado, do comércio, 
da indústria e outros setores da sociedade. 

Contudo, um grande mutirão envolvendo as 
melhores forças da sociedade se faz ne-
cessário para que o nosso povo possa 
gozar de paz, justiça e fraternidade, 
pressupostos para uma vida digna! 
O Mensageiro da Caridade/CÁRITAS 
arquidiocesana de Porto Alegre 
deseja colaborar sempre mais, 
para que “todos tenham vida e 
vida em abundância” (Jo 10,10). 

Dom Jaime Spengler - 
Arcebispo de Porto Alegre



CENTRO SOCIAIS 

Centro Social socorre famílias da Vila Conceição
Mesmo com todas as restrições impostas 

pela Pandemia, o Mensageiro da Caridade re-
alizou um grande esforço para auxiliar as co-
munidades mais vulneráveis de Porto Alegre e 
Região Metropolitana. Quatrocentos quilos de 
arroz foi o montante distribuído na terceira se-
mana de março para a população da Vila Maria 
da Conceição. O alimento foi repassado para 
famílias que têm crianças e adolescentes ins-
critas nas oficinas socioeducativas e no Serviço 
de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
(SCFV), executado no Centro Social Pe. Irineu 
Brand, mantido pela entidade.

Muitas crianças faziam a única refeição 
do dia no Centro Social. O assistente social da 
entidade, Jonas Pértile, afirmou que esta ação 
solidária ajudou a minimizar os danos diante 
da fragilidade humana e da falta de oportuni-
dade de trabalho, uma vez que muitas pessoas 
atuam no mercado informal. “Nosso objetivo é 
assegurar alimentação básica e evitar que as 
crianças passem fome”. 

FELICIDADE – A ação de apoio à comuni-
dade da Vila Maria da Conceição foi ampliada 
com a distribuição da Cesta Básica da Felicida-
de. Esta ação contou com a parceria da empre-
sa Charlie Brownie. A iniciativa forneceu itens 
que não constam nas cestas básicas normais. 
O Centro Social distribuiu, em março, outras 
150 cestas básicas doadas por pessoas físicas.

Centro Social auxilia idosas do Bairro Partenon
No período da Pandemia, o agravamento 

da situação econômica está provocando sofri-
mento para muitas pessoas, mas especialmen-
te aos idosos. Com objetivo de garantir dig-
nidade as idosas referenciadas no Centro de 

Convivência Santa Clara, o Centro Social Pe. Iri-
neu Brand deu início a mais uma ação de aten-
dimento às necessidades básicas. No dia 6 de 
abril, elas foram recebidas no brechó solidário, 
para a escolha de roupas e calçados. 

Segundo o assistente social, Jonas Pértile, 
todas as terças e quintas-feiras, o Centro So-
cial  abriu as portas do brechó para esse aten-
dimento. Ele salienta que a ação gerou muita 
satisfação nas idosas. “Em muitas famílias, as 
pessoas idosas assumem a missão de cuidar 
dos filhos e netos, por isso, se sentem respon-
sáveis para prover o necessário para subsis-
tência. Neste momento de grande dificuldade, 
com esta ação estamos conseguindo aliviar a 
dor de muitas pessoas”. 

Crianças recebem alimentação básica

Entrega de alimento para idosas

4 Revista Mensageiro da Cáritas



CENTRO SOCIAIS 

Idosos recebem alimento para enfrentar o 
isolamento social

Em razão da Pandemia, um grupo de 42 
idosos dos bairros Glória, Cruzeiro e Partenon 
foram contemplados em diversas oportunida-
de com a entrega de cestas básicas realizada 
pelo Mensageiro da Caridade. Eles participam 
do Serviço de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos (SCFV), que ficou com a atividade para-
lisada devido à pandemia. O projeto é executa-
do pela entidade na Capela Menino Jesus da Pa-
róquia Nossa Senhora da Glória. Em abril, o kit 
alimentar foi repassado pela FASC, em razão de 
parceria mantida pelo Mensageiro da Caridade. 
Além do alimento, as famílias receberam um kit 
de higiene montado pelo serviço de atendimen-
to social com recursos da entidade.

A participante do SCFV, Leci de Paula Rossale, 
afirmou que esse auxílio foi fundamental para as 
famílias neste período de isolamento social. “Em 
minha casa não temos mais comida. Se não fos-
se essa ajuda, nós passaríamos fome. Por isso, o 
Mensageiro da Caridade é uma bênção para nos-
sa família. O que seria de nós sem essa ajuda?”. 

No ato de entrega do auxílio, a comunida-
de respondeu com um belo gesto de solidarie-
dade. Organizado por uma das participantes, o 
grupo repassou ao Mensageiro da Caridade 22 
frascos com tampinhas plásticas para a campa-
nha que a entidade realiza. A Assistente Social 
do Mensageiro, Marta Bangel, explica que esse 
material foi comercializado dentro da Campa-
nha Tampinha Legal. “O recurso gerado foi in-
vestido nos projetos sociais que mantemos em 
muitas comunidades da Região Metropolitana”. 

Centro Social executa oficinas com
mediação da tecnologia

O Centro Social de Cultura e Artes Pe. Irineu 
Brand retomou no mês de maio as atividades 
socioeducativas. A unidade de atendimento 
mantida pelo Mensageiro da Caridade na Vila 
Maria da Conceição desenvolveu quatro oficinas 
para crianças e adolescentes no turno inverso 
ao da escola. Como as determinações das au-
toridades não permitem atividades presenciais, 
os encontros acontecem em plataforma virtual.

Segundo o Assistente Social Jonas Pértile, 
na primeira fase foram oferecidas as oficinas de 
artes, informática, música e reforço pedagógico. 
“As atividades  funcionaram com cerca de 50 par-
ticipantes que acompanharam os encontros des-

de suas residências, com apoio dos familiares”.  
Ele acrescentou que educar com a mediação da 
tecnologia é uma realidade que vai permanecer. 
Por isso, essa adaptação é parte do aprendizado 
para a nova realidade pós-pandemia. 

Atividade online beneficiou adolescentes

Idosas recebem auxílio na pandemia
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Corrente do Bem faz doação para 
atendimento na Vila Cruzeiro

Uma parceria entre o Centro Social Madre 
Madalena e o grupo Corrente do Bem está be-
neficiando as famílias da Vila Cruzeiro do Sul. 
O Mensageiro da Caridade mantém esse cen-
tro social com vários serviços à comunidade. 
No mês de maio, o grupo repassou à entida-

de 37 cestas básicas para atender as famílias 
afetadas pelo isolamento social. A organização 
Corrente do Bem é formado por um grupo de 
voluntários aposentados como servidores do 
Tribunal de Justiça e de outras instituições que 
constituíram essa iniciativa espontânea de ca-
ráter humanitário. 

A entrega das doações foi realizada por 
Angela Braga Knorr, Eva Vilma de Lucca e Jo-
car Ferreira, que integram o grupo Corrente do 
Bem. A Coordenadora do Centro Social Madre 
Madalena, Lucianna Tortorelli, afirmou que 
essa mobilização é importante porque assegu-
ra o direito à alimentação para muitas pessoas 
que estão em isolamento social. “Essa atitude 
demonstra a força da solidariedade, num mo-
mento em que muitas famílias padecem pela 
perda da oportunidade de trabalho e pela falta 
de geração de renda para sua manutenção”. 

Obra qualifica ambiente de atendimento 
à população da Vila Cruzeiro

O Centro Social Madre Madalena, mantido 
pelo Mensageiro da Caridade na Vila Cruzeiro, 
qualificou o espaço administrativo e a área de 
atendimento para melhorar os serviços à po-
pulação. Uma reforma na estrutura do prédio 
substituiu o revestimento das paredes inter-
nas, refez as conexões elétricas e readecuou a 
condução hidráulica. Segundo a Coordenadora 
Lucianna Tortorelli, a construção do prédio foi 
realizada em 1989 e apresentou nos últimos 
anos uma série de problemas, principalmente 
de umidade, que colocam em risco a estrutura. 

O Supervisor Administrativo do Mensageiro 
da Caridade, Alcione Peruzzo, salienta que fo-
ram recuperados sessenta metros quadrados 
de paredes, que possuíam infiltrações e que 
provocaram desgaste do material. “A reforma 
contempla as áreas de cozinha, depósito, sala 

de atendimento e espaço administrativo, com 
a recuperação do reboco e colocação de reves-
timento cerâmico nas paredes. E entregamos 
para a comunidade um excelente espaço de 
atendimento”. 

Entrega das cestas básicas no Centro Social

Reboco executado no espaço de atendimento
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O isolamento social provocou afetamen-
to psíquico e emocional, mas também levou 
muitas pessoas a valorizar a dimensão da soli-
dariedade e criar iniciativas de apoio e coope-
ração com as famílias em situação de vulnera-
bilidade social. Um dos exemplos é a ação dos 
estudantes de física médica da Universidade 
Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre. 
Eles realizaram o evento Arraiá Radiativo para 
estimular a doação de bens e recursos ao Cen-
tro Social Madre Madalena.

O grupo de idealizadores do evento, Bruno 
Takara, Anne Yoshida, Maria Eduarda Souza, 
Samuel Alba, Geórgia Adriana Alves, Tamires 
Marostega e Profa. Luiza Selligman, criou uma 
série de materiais de divulgação destacando as 
atividades com crianças, adolescentes e idosos 
do Centro Social, para sensibilizar as pessoas 
no apoio ao trabalho social na Vila Cruzeiro. 

Segundo a universitária Geórgia Adriana Alves, 
a festa tinha como objetivo aproximar as pes-
soas no contexto da pandemia para promover 
a entreajuda e suscitar atitudes de contribui-
ção com o projeto do Mensageiro da Caridade. 

Estudante da UFRGS auxiliam Centro Social

Centro Social Pe. Irineu retoma atividade 
presencial

Na primeira semana de julho, o Centro Social 
de Cultura e Artes Pe. Irineu Brand retomou as 
atividades socioeducativas em caráter presen-
cial. Foram reiniciadas as oficinas de informática, 
artes, reforço escolar, leitura e música. Todas as 
ações obedeceram as orientações das autorida-
des de saúde e os protocolos estabelecidos nes-
te período de isolamento social. Para que todos 
os inscritos pudessem ter atendimento simultâ-
neo, esta unidade do Mensageiro da Caridade, 
também transmitiu as atividades online pelos 
aplicativos whatsapp e Google Meet. 

O Coordenador do Centro Social, Jonas 
Pertile, explica que apesar da pandemia hou-
ve uma grande procura pelas oficinas, pois a 
maioria dos participantes estavam na expec-
tativa pelo retorno das atividades e para reen-
contrar os colegas e educadores.  

EPTC – Outra iniciativa retomada foi a par-
ceria com o serviço educativo da EPTC para 
o desenvolvimento de educação no trânsito. 

No dia 6 de julho, a entidade recebeu  a visi-
ta dos agentes Luciano e Virlei, para ordenar a 
realização do trabalho à distância, através da 
transmissão de vídeos instrutivos e materiais 
didáticos. A proposta é utilizar a educação no 
trânsito como fator de segurança pessoal e co-
letiva, além de estimular virtudes como paciên-
cia, tolerância, responsabilidade e humildade. 

Material de divulgação sobre atividades da Vila Cruzeiro

Ação orienta sobre mobilidade urbana
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Idosas participam de oficinas vivenciais

O Centro de Convivência Santa Clara reto-
mou as atividades presenciais com oficinas de 
integração e fortalecimento de vínculos. A ação 
aconteceu no mês de agosto, em parceria com 
a ONG Parceiros Voluntários e o Conselho Mu-

nicipal do Idoso. Esta iniciativa integra o pro-
jeto “De Repende 60+”. A atividade foi desen-
volvida nas dependências do Centro Social de 
Cultura e Artes Pe. Irineu Brand, na Rua Pedro 
Velho, 771. 

Segundo o Coordenador do Centro Social, 
Jonas Pertile, para respeitar o distanciamen-
to e observar as determinações dos proto-
colos emitidos pelas autoridades sanitárias, 
os grupos foram formados por vinte idosas 
em cada oficina. Os temas se relacionam com 
atitudes cotidianas, abordando bem estar e 
qualidade de vida: comunicação não violenta 
no dia a dia; Novos Olhares no cuidado da 
Saúde; sustentabilidade e meio ambiente; 
Escrita autobiográfica 60+; Longevidade ativa 
60+”.

Ação solidária beneficia famílias da Vila Cruzeiro
O Centro Social Madre Madalena, mantido 

pelo Mensageiro da Caridade na Vila Cruzeiro, 
distribui nos dias 17 e 19 de julho, 206 cestas 
básicas. O alimento beneficiou famílias cadas-
tradas e acompanhadas pela instituição, que 
estão enfrentando dificuldades de subsistência 
devido à pandemia. A distribuição foi possível 
graças à mobilização e apoio do Instituto Vitó-
ria Nahon. O Coronel da Reserva e presidente 
do instituto, Paulo Nahon, afirmou que a ação 
de responsabilidade social era uma homena-
gem a sua filha que faleceu há cinco anos. 

Segundo a Coordenadora do Centro Social 
Madre Madalena, Lucianna Tortorelli, a ativida-
de teve apoio do Ministério Público. “Foi uma 
honra para todos nós do Centro Social poder-
mos fazer parte dessa ação de solidariedade, 
pelo elevado grau de humanidade”. O serviço 
de atendimento emergencial teve continui-
dade no dia 12 de agosto. Foram distribuídas 

103 cestas básicas com alimentos repassados 
pelo Mensageiro da Caridade para as famílias 
acompanhadas pelo Centro Social.

Atividades orientaram sobre atitudes na Terceira Idade

Atividade beneficia famílias em situação de 
vulnerabilidade
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Fiel à sua missão, o Mensageiro da Carida-
de reforçou durante a pandemia o cuidado das 
pessoas em situação de vulnerabilidade social. 
No dia 30 de julho, foram entregues trinta ces-
tas básicas às idosas atendidas no Centro de 
Convivência Santa Clara. O kit alimentar foi 
composto com diversos produtos: arroz, feijão, 
óleo, sal, açúcar, farinha de trigo, farinha de 
milho, bolacha, extrato de tomate e salsicha. 

O Assistente Social do Centro Social Pe. Iri-
neu Brand, Jonas Pertile, afirmou que a ação 
garantiu a distribuição de um composto ali-
mentar específicos à população em situação 
de vulnerabilidade social. “Estamos vendo nú-
meros cada vez mais alarmantes em relação à 
insegurança alimentar em Porto Alegre. A gen-

te precisa entender a seriedade da importância 
desse auxílio no atual contexto de pandemia”. 

Apoio solidário garante kit alimentar para idosas

Parceria estimula empreendedorismo feminino

Promover a autonomia, a independên-
cia e a cidadania das mulheres. Com esse 
propósito, o Centro Social Madre Madalena 
iniciou no dia 22 de setembro o projeto “Eu 
Empreendedora”. A iniciativa em parceria 
com a ONG Partners Of Americas RS/India-
na visa a qualificação das mulheres da Vila 

Cruzeiro cujas famílias foram afetadas pela 
pandemia, especialmente com a perda de 
emprego.

O projeto piloto teve a execução de onze 
aulas, com um encontro por semana, divi-
didas em dois módulos. O primeiro  abor-
dou empoderamento feminino, empreen-
dedorismo, marketing digital, precificação 
e linguagem das redes sociais. O segundo 
ofereceu teoria e prática em produção de 
panificação e confeitaria. Segundo a Coor-
denadora do Centro Social, Lucianna Torto-
relli, os instrutores, o material pedagógico 
e os insumos utilizados durante o curso fo-
ram fornecidos pela ONG Partners Of Ame-
ricas. “Esta é uma oportunidade para que as 
mulheres tenham o seu próprio empreen-
dimento e assegurem o sustento familiar, 
com independência econômica e ocupação 
permanente”.

Alimento ajuda a enfrentar a pandemia

Curso qualificou mulheres da Vila Cruzeiro
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No mês de setembro, o Mensageiro da Ca-
ridade retomou as atividades presenciais com 
idosos no Centro de Convivência Santa Clara. 
Foram reativadas as oficinas ministradas pe-
los colaboradores e voluntários da instituição 
nas modalidades de artesanato, educação físi-
ca, canto, informática e palestras sobre temas 
relacionados à terceira idade. Na oficina de in-
formática, as participantes receberam a “Car-
tilha Bê-a-Bá”. O material pedagógico aborda 
a inclusão digital dos idosos, com orientações 
sobre novas tecnologias de comunicação e en-
tretenimento. Este material foi elaborado pelo 
Conselho Municipal do Idoso, Universidade Fe-
deral de Ciências da Saúde, Banco de Alimen-
tos e Grupo Viva Vida. 

Segundo o assistente social do Centro de 
Convivência Santa Clara, Jonas Pertile, a meto-
dologia empregada permitiu que os conteúdos 
fossem desenvolvidos de forma leve. “Quere-

Idosas recebem orientação para inclusão digital
mos desenvolver o domínio de um instrumen-
tal para ultrapassar barreiras que impedem o 
acesso, diminuindo os medos e resistências às 
novas tecnologias”. As participantes também 
receberam um Kit de higiene pessoal repassa-
do pelo Banco de Alimentos, com sabonete, sa-
bão em barra, escova de dente, pasta de dente 
e absorvente higiênico.

Centro Social comemora Dia da Criança
O Centro Social de Cultura e Artes Pe. Irineu 

Brand celebrou o Dia da Criança no dia 8 de 
outubro. Foi montado um ambiente especial 
no pátio da entidade para respeitar o distan-
ciamento social e evitar aglomeração. As crian-
ças receberam um kit com balas, bombons e 

outras guloseimas. O apoio de empresários e 
da comunidade garantiu a confecção e entrega 
de 80 pacotes de doces.

Segundo o assistente social Jonas Pertile, 
durante o evento foi realizada apresentação 
com os participantes da oficina de música para 
alegrar a atividade. “É emocionante olhar o ros-
to feliz deles ao receberem os pacotes com os 
doces. O objetivo da atividade era proporcio-
nar mais alegria para as crianças e para quem 
participou da ação”. Segundo Pertile, foi gratifi-
cante compartilhar desse momento de alegria 
e presença em meio às dificuldades da pande-
mia. “As crianças são responsáveis pelo nosso 
futuro, e nós somos responsáveis pelo futuro 
delas. Compreensão e carinho são as palavras 
chave neste momento”. Ele fez um agrade-
cimento especial às pessoas e empresas que 
contribuíram para realizar esse momento. 

Idosas aprendem a utilizar novas tecnologias

Atividade foi realizada no Centro Social Pe. Irineu
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Com intuito de orientar os idosos sobre os 
benefícios sociais previstos na legislação brasi-
leira, o Centro de Convivência Santa Clara, man-
tido pelo Mensageiro da Caridade realizou no 
dia 15 de outubro uma palestra sobre o Estatuto 
do Idoso. A atividade foi orientada pelo advoga-
do da AVESOL, Pedro Weine. O Assistente Social 
do Centro Social Pe. Irineu Brand, Jonas Perti-
le, destacou que o objetivo desta iniciativa era 
promover orientações sobre como eles podem 
solicitar os benefícios e onde devem realizar os 
encaminhamentos de suas reivindicações. 

Na ocasião, cada idosa participante recebeu 
um exemplar Estatuto do Idoso como fonte de 
consulta. Weine explicou os artigos mais rele-
vantes do estatuto. Ele afirmou que a priorida-
de do Estatuto é garantir que a família cuide do 
idoso, primando pela sua autonomia e receben-
do a atenção necessária. “Os filhos têm o dever 
de amparar os pais na velhice, com preferência 
em atendimento domiciliar. A família é obrigada 
a se responsabilizar pelo idoso”. 	

Durante as rodas de conversa, as idosas 
participantes reclamaram da negligência dos 
órgãos responsáveis pelo atendimento, inclu-
sive o descaso da Delegacia do Idoso com as 
denúncias de violência e maus tratos. Foi re-
servado um espaço para conversar sobre o 
enfrentamento do isolamento social na pande-
mia.   As participantes relataram a tristeza pela 
impossibilidade de visitas a amigos e familia-
res, saudade dos netos, casos de depressão 
recorrentes e grande dificuldade para enfren-
tamento da doença. 

Idosos recebem orientação sobre direitos sociais

Parceria impulsiona cultura e conhecimento

O Mensageiro da Caridade e o Banco do 
Livro estão proporcionando acesso à cultura e 
ao conhecimento às comunidades mais caren-
tes da Capital. Uma oficina literária foi promo-
vida pelo Centro Social de Cultura e Artes Pe. 
Irineu. Os participantes das oficinas desta uni-
dade receberam 158 obras de literatura infan-
til e infanto-juvenil para compor o acervo do 
Centro Social. As voluntárias do Banco do Livro 
que acompanharam a atividade destacaram a 
importância desta iniciativa para aproximar a 
comunidade do mundo da literatura. 

A parceria de mais de dois anos contribui 
para fomentar o hábito da leitura, ampliar o vo-
cabulário de crianças e adolescentes e auxiliar 
na construção textual. O Assistente Social do 
Centro Pe. Irineu, Jonas Pertile, salienta que esta 
parceria é um ato de grande importância para 

a aprendizagem e formação humana integral. 
“A leitura, além de favorecer o aprendizado de 
conteúdo específicos, aprimora a escrita e im-
pulsiona o conhecimento prazeroso. Uma leitu-
ra realizada com prazer desenvolve a imagina-
ção, a escuta atenta e a linguagem das crianças”.

Oficina orientou sobre direitos dos idosos

Adolescentes contribuíram na seleção das obras literárias
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AÇÕES NAS COMUNIDADES

Alimento socorre população da Vila Cruzeiro
O Mensageiro da Caridade promoveu 

ações contínuas de socorro às famílias da Vila 
Cruzeiro no período de pandemia. No dia 20 
de abril, foram distribuídas 33 cestas básica, 
doadas por pessoas físicas, para famílias cujos 
filhos são atendidos na Creche Lar da Criança. 
Outras 113 cestas básicas e kits de higiene do-
ados pela ONG Companheiros das Américas 
foram entregues, ao longo da semana, para 
outras famílias cadastradas no Centro Social 
Madre Madalena, mantido pelo Mensageiro da 
Caridade naquela comunidade. 

A Coordenadora do Centro Social Madre 
Madalena, Lucianna Tortorelli, afirmou que no 
período se agravou a situação de vulnerabili-
dade social das famílias do bairro. “Graças à 
solidariedade de pessoas e instituições, conse-
guimos amenizar o sofrimento de quem per-
deu a fonte de renda para o sustento familiar”. 
Ela destacou que ao longo da semana também 

foram entregues para 80 famílias trezentos e 
vinte quilos de arroz recebidos pelo Mensagei-
ro da Caridade de uma fundação parceira da 
entidade.

Parceria atende a população de Viamão
No período de recuperação da COVID-19, 

as famílias enfrentaram muitas dificuldades 
para realizar os procedimentos de cuidado 
dos doentes. O maior desafio foi a obtenção 
de equipamentos hospitalares e de auxílio no 
deslocamento dos pacientes, sobretudo, da-

queles que permaneceram mais tempo em 
hospitalização. Com objetivo de atender a esse 
público, o Mensageiro da Caridade realizou, no 
dia 19 de abril, uma doação para o Lions Club 
Viamão.

Foram repassadas para a entidade via-
monense nove cadeiras de rodas. Os equipa-
mentos constituíram o Banco de Cadeiras de 
Rodas utilizadas no empréstimo às famílias. A 
tesoureira da entidade, Ione Marcon, disse que 
a procura tem se ampliado nos últimos meses. 
“Há dois anos não conseguimos mais adqui-
rir esse tipo de equipamento e a demanda é 
crescente. A Assistente Social do Mensageiro 
da Caridade, Marta Bangel, afirmou que essa 
é uma ação em rede que contempla a políti-
ca pública da assistência. “O que realizamos é 
uma cooperação para que a população de Via-
mão não fique desassistida”. 

 Cestas básicas ajudaram famílias fragilizadas

Repasse de cadeira de Rodas para Lions Clube
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AÇÕES NAS COMUNIDADES

Parceria socorre famílias da Vila Maria da Conceição
O Mensageiro da Caridade realizou mais 

uma atividade de seu projeto “Ação na Comu-
nidade”. De 28 a 30 de abril, foram distribuídas 
102 cestas básicas na comunidade Vila Maria 
da Conceição. A ação coordenada pelo Centro 
Social de Cultura e Artes Pe. Irineu Brand teve 
como parceiros o Banco de Alimentos e a Cári-
tas/RS, que repassaram o alimento distribuído 
às famílias da comunidade. O repasse das ces-
tas básicas do Banco de Alimentos contou com 
a presença da Primeira-Dama de Porto Alegre, 
Valéria Leopoldino. As cestas básicas repassa-
das pela Cáritas/RS são resultado da campanha 
“Páscoa Sem Fome”, numa parceria com o MAB.

Segundo o Assistente Social Jonas Pértile, 
o público atendido enfrenta enormes dificulda-
des devido à pandemia. “Fizemos a opção para 
atender três grupos: famílias cujas crianças são 
participantes de atividades no Centro Social, 
idosas participantes do serviço de convivência 

na Casa Santa Clara e outras famílias vulnera-
bilizadas da Vila Maria da Conceição”. 

Para o Diretor Executivo do Mensageiro da 
Caridade, Luís Carlos Campos, essa coopera-
ção para ajudar as famílias da Vila Conceição é 
uma expressão extraordinária de solidarieda-
de, mostrando que no sofrimento as pessoas 
se unem para auxiliar quem mais necessita.

Ação na Comunidade beneficia população do 
bairro Timbaúva

“Muito bem-vinda essa ajuda. Nos dá uns 
dias de tranquilidade para alimentar as crianças”. 
A afirmação é da desempregada, Valquíria de Oli-
veira Martins, que vive com os dois filhos numa 
residência precária do Bairro Timbaúva, na Zona 
Norte de Porto Alegre. Ela ficou desempregada 
com a pandemia e sobrevive com algumas ativi-
dades esporádicas, especialmente faxina. 

Duzentas famílias afetadas pela pandemia, 
foram beneficiadas com a entrega de cestas bá-
sicas pelo Mensageiro da Caridade. O repasse 
aconteceu através do projeto “Ação na Comuni-
dade” realizado no dia 31 de agosto. O kit alimen-
tar foi composto com repasse feito pela Cáritas 
Brasileira-Regional RS, com alimentos oriundos 
de Comitê Emergencial de Combate à Fome/RS, 
e por um benfeitor do Mensageiro da Caridade. 

Segundo o Diretor Executivo do Mensageiro 
da Caridade, Luís Carlos Campos, essa mobiliza-
ção de apoio foi importante para assegurar que 

as famílias tenham alimento neste período de 
grande dificuldade. “Queremos fazer um agra-
decimento especial à Cáritas Brasileira-Regional 
RS pelo repasse de 150 cestas básicas para via-
bilizar essa ação”. A atividade contou com a co-
laboração dos seminaristas do Seminário Maior 
de Viamão, convidados para acompanhar a 
ação. “Agradecemos o convite e a oportunidade 
de ajudar nessa ação. Temos certeza que aqui 
encontramos o Cristo em nossos irmãos mais 
necessitados”, afirmou Arthur Gugel. 

Primeira-Dama participou do repasse feito pelo Banco 
de Alimentos

Famílias carentes receberam auxílio alimentar
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“Ação na Comunidade” ajuda população 
da Ilha das Flores

“Aqui nas Ilhas tem muita gente passando 
fome”. A expressão de pedido de socorro é do 
sacerdote responsável pela atividade da Igre-
ja Católica na região das Ilhas do Guaíba, Pe. 
Rudimar Dal Asta. Para atender a necessidade 
daquela população, o Mensageiro da Caridade 
realizou no dia 28 de setembro uma Ação na 
Comunidade. Foram distribuídas 100 cestas 
básicas e um grande número de peças de ves-
tuário e pares de calçados.

Segundo a moradora da Ilha das Flores, 
Mônica Deise Ávila de Oliveira, muitas pesso-
as não estão conseguindo trabalhar em razão 
da pandemia. “Com o fechamento das marinas 
muitos trabalhadores ficaram desemprega-
dos”. Ela afirmou que apesar da comunidade 
ter bom atendimento em saúde e educação, 
com o desemprego a fome voltou a fazer par-
te do dia a dia das famílias. “Essa ajuda do 

Mensageiro da Caridade é vital para a sobre-
vivência das pessoas”. O Diretor Executivo do 
Mensageiro da Caridade, Luís Carlos Campos, 
afirmou que graças à generosidade de vários 
doadores, a entidade conseguiu realizar esse 
auxílio à população em situação de vulnerabi-
lidade. “ 

Destinação de ajuda socorre população de Esteio
O Mensageiro da Caridade realizou mais 

uma Ação na Comunidade, com a distribui-
ção de auxílio às famílias em situação de vul-
nerabilidade na cidade de Esteio. No dia 9 de 
novembro, foram distribuídas cem cestas bá-
sicas, além de roupas e calçados. A atividade 
contou com apoio da Diaconia Santo Antônio, 

que promove a integração entre as equipes de 
Caridade das paróquias de Esteio.

A distribuição aconteceu nas paróquias 
Santo Inácio, Imaculado Coração de Maria e 
Nossa Senhora das Graças. O Diretor Executivo 
do Mensageiro da Caridade, Luís Carlos Cam-
pos, afirmou que a ação foi possível graças à 
generosidade de um doador da entidade, que 
tem contribuído com frequência com a desti-
nação de alimentos no período da pandemia. 
Para o Coordenador da Diaconia Santo Antô-
nio, Diac. Lourival Fernandes, esse auxílio do 
Mensageiro da Caridade foi fundamental no 
enfrentamento das carências de toda a ordem. 
“As pessoas estão passando fome. Por isso, 
essa ajuda é um sinal de Deus que socorre nos-
sa gente”. 

Comunidade recebeu roupas e alimentos

Alimento distribuído nas periferias de Esteio
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Semana Social mobiliza o país por 
terra e trabalho

O Mensageiro da Caridade participou in-
tensamente das programações e eventos da 
Semana Social Brasileira, em compromisso de 
unidade com a Igreja no Barsil. “Mutirão pela 
vida: Terra, Território e Economia” é o tema que 
a 6ª Semana Social Brasileira (SSB) escolhido 
para pautar os debates e propostas do evento. 
O objetivo da Semana Social é escutar as comu-
nidades, favorecer a articulação, a mobilização 
e a formação de agentes da ação social.

Para Dom Sílvio Guterres Dutra, responsá-
vel pela Pastoral Social da CNBB Sul3,  “a Se-
mana Social quer trazer para o debate a busca 
de novos caminhos para a vida humana e para 
atender o direito dos pobres, mas também cui-
dar da nossa Casa Comum e do Bem Viver dos 

povos”. Ele afirmou 
que a Igreja no Brasil 
quer aprofundar o 
debate de uma eco-
nomia que promova 
a vida, uma econo-
mia que produza alimentos saudáveis, uma 
economia que promova a vida no campo e na 
cidade. 

A iniciativa visa suscitar a proposição de 
projetos e programas de ação sociotransfor-
madoras, que assegurem a promoção huma-
na, o desenvolvimento social e a cidadania. Ao 
mesmo tempo, promover a incidência política 
na construção de políticas públicas para o de-
senvolvimento social.

Doação auxilia ex-moradora de rua
Marimilia Tavares Gomes, 54 anos, foi mora-

dora de rua. Através do aluguel social conseguiu 
uma residência para morar com seu esposo. O 
fim do prazo de concessão do auxílio se trans-
formou num drama para o casal. Graças à gene-
rosidade do antigo locador, ela permaneceu mo-
rando na mesma casa. No entanto, o temporal 
do início do ano provocou uma nova tragédia. A 
enxurrada alagou a residência e eles perderam 
os móveis e outros bens que possuíam.

Encaminhada pela Associação de Morado-
res do Campo da Tuca, ela recebeu apoio do 
Mensageiro da Caridade. A entidade repassou 
ao casal móveis e utensílios domésticos para a 
manutenção das condições de vida. “Estamos 
estudando na Escola Porto Alegre para concluir 
o ensino fundamental e médio com objetivo de 
conseguir emprego, mas esse acidente deixou 
a gente muito triste, por isso viemos buscar 
essa ajuda”. A Assistente Social do Mensageiro 

da Caridade, Marta Bangel, afirmou que mes-
mo neste período de pandemia a entidade 
não interrompeu o seu serviço de assistência 
social. “Graças à generosidade dos doadores, 
o Mensageiro da Caridade conseguiu manter 
esse auxílio fundamental as famílias em situa-
ção de vulnerabilidade social”. 

 Auxilio garante dignidade familiar
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Arquidiocese qualifica conselheiros de 
políticas públicas

A Dimensão de Justiça 
Caridade e Paz da Arqui-
diocese de Porto Alegre, 
em parceria com o Men-
sageiro da Caridade, o 
Grupo Fé e Cidadania e a 
Escola Superior de Teolo-
gia e Espiritualidade Fran-
ciscana, concluiu no dia 
18 de fevereiro o Curso 
de Formação de Conse-
lheiros de Políticas Públi-
cas. Foram três meses de 
atividades com aulas on line 
e atividades complementa-
res.  O corpo de assessores 
teve palestrantes qualificados como diri-
gentes de grandes projetos, conselheiros 
de políticas públicas, gestores de órgãos 
públicos e professores universitários.

A participante de Esteio, Cláudia Al-
ves, destacou o alto nível do programa 
de formação pela qualidade das temáti-
cas e assessores. “Este aprendizado con-
duz a uma nova postura. Temos de ba-
talhar por políticas públicas que garanta 
a inclusão e os direitos das pessoas em 
situação de vulnerabilidade”. Ela afirmou 
que a caridade é necessária, mas o mais 
importante é a transformação social que 
assegure os direitos das pessoas. 

O Diretor Executivo do Mensageiro 
da Caridade, Luís Carlos Campos, afir-
mou que a entidade sentiu-se honrada 
em participar desse projeto de políticas 
públicas com o aporte de fé. “O desejo 
é que essa formação seja transformada 
em incidência política, para buscarmos o 

desenvolvimento social”. Para o Diretor 
da ESTEF, José Bernardi, os centros aca-
dêmicos e as organizações da sociedade 
civil não podem abdicar dessa oportuni-
dade de qualificar pessoas para interferir 
nos espaços de definição e deliberação 
das políticas púbicas. ”Não basta estar 
nos espaços de controle social, mas atu-
ar na defesa dos direitos das pessoas que 
tem mais dificuldades de acessá-los”.

O Arcebispo Dom Jaime Spengler 
agradeceu o empenho da equipe que 
concebeu e viabilizou a iniciativa. Para 
ele, tomar consciência e buscar o aper-
feiçoamento das políticas públicas, am-
parados pela fé cristã e da Doutrina So-
cial da Igreja, requer esforço persistente 
e coletivo. “É esperançoso ver o desejo 
que os leigos têm de se qualificar para 
ser uma presença competente nos diver-
sos conselhos”. 

Curso abordou temáticas de desenvolvimento social
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A Paróquia São José da Vila Nova imple-
mentou um processo de reorganização dos 
serviços da Pastoral Social. No dia 26 de janei-
ro, a coordenação paroquial foi recebida pela 
equipe do Mensageiro da Caridade para a pri-
meira reunião de orientação e assessoria. O 
grupo recebeu informações sobre o cadastro 
das famílias, verificação e acompanhamento 
das condições socioeconômicas e o registro 
das ações. Durante a reunião, a equipe paro-
quial foi orientada sobre os protocolos exigidos 
pelo Mensageiro da Caridade para o programa 
de parceria na área de segurança alimentar.  

A responsável pelo atendimento paroquial, 
Laura Dahmen, repassou ao grupo de voluntá-
rios a orientação sobre o preenchimento das 
fichas cadastrais e a entrega nos prazos previs-
tos para o Mensageiro da Caridade. A ativida-

de paroquial será assessorada pela equipe do 
Mensageiro da Caridade, a fim de qualificar o 
monitoramento da situação familiar dos bene-
ficiários e orientar o planejamento e monitora-
mento das ações. 

Ação do Mensageiro da Caridade ameniza 
sofrimento familiar

Além de promover dramas pessoais irre-
versíveis, a droga provoca a desestruturação 
familiar, ameaçando a própria subsistência de 
seus membros. Esta realidade foi experimen-
tada pela família da jovem Kerlin Trindade dos 
Santos. Moradora da Vila Santa Teresa, ela pre-
senciou a ação brutal e incontida do tio, que 
vendeu os móveis e utensílios domésticos para 
manter o vício. Para reorganizar o ambiente 
doméstico, ela foi encaminhada pela equipe 
do CRAS-Glória/Cruzeiro para atendimento do 
Mensageiro da Caridade. 

Kerlin recebeu móveis e equipamentos 
para dar início a reestruturação da vida da fa-
mília. A assistente social do Mensageiro da Ca-
ridade, Marta Bangel, afirmou que essa reali-
dade é  frequente nas famílias que convivem 
com pessoas dependentes. Mas, “nosso objeti-

vo é promover a ajuda às famílias para superar 
esses problemas. O Mensageiro da Caridade é 
uma força de solidariedade que está sempre 
ao lado das pessoas em dificuldade para resga-
tar sua esperança e sua dignidade”.

Mensageiro da Caridade assessora ação social 
paroquial

Ajuda promove reestruturação familiar

Reunião realizada na sede do Mensageiro da Caridade

17Revista Mensageiro da Cáritas

POLÍTICAS PÚBLICAS



O Mensageiro da Caridade realizou no dia 
29 de março uma entrega de doações à po-
pulação indígena. A beneficiada com o carre-
gamento de roupas, agasalhos matéria prima 
para produção artesanal foi a Comunidade São 
Caetano da Parada 37 da Lomba Pinheiro. Se-
gundo a líder indígena, Teresinha Ribeiro, com a 
pandemia houve uma redução drástica da ven-
da de artesanato e as famílias ficaram sem ren-
dimentos, por falta de material para produção. 
Por isso, “temos muita necessidade dessa ajuda 
que o Mensageiro da Caridade nos repassa”.

Teresinha explica os donativos também fo-
ram utilizados para promover a cooperação e 
o intercâmbio com agrupamentos indígenas, 
que repassam matéria prima à comunidade 
São Caetano para a produção artesanal. O Di-
retor Executivo do Mensageiro da Caridade, 
Luís Carlos Campos, afirmou que o auxílio à 
população indígena é um compromisso assu-

mido pela entidade há vários anos. “Esse públi-
co está entre os mais vulneráveis pela falta de 
políticas públicas que assegurem as condições 
de vida, trabalho e rendimentos”. Ele explica 
que além de agasalhos, a entidade repassa 
móveis, madeira e utensílios domésticos, com 
intuito de garantir vida digna para essa popu-
lação. 

Auxílio contribui para a produção artesanal indígena

Doação para comunidade da Lomba do Pinheiro

Doação assegura atendimento humanizado a 
pessoas com deficiência

O Mensageiro da Caridade realizou no dia 
22 de janeiro de 2021 uma ação de apoio ao 
trabalho do Lar Terapêutico São Francisco de 
Assis. A unidade de acolhimento de longa per-
manência está localizada no Jardim Timbaúva, 
Zona Norte de Porto Alegre. Esta instituição 
acolhe pessoas com deficiências mentais negli-
genciadas pelas suas famílias. Foram doados 
à entidade roupas, calçados, sofás, balcão de 
pia, material escolar e livros. 

Uma das novidades implementadas com 
esse auxílio é a criação de um espaço de artes 
para utilizar nos processos de terapia com os 
abrigados que são encaminhados pelos orgãos 
públicos de proteção social. Essa ação colabora 
na recuperação e no desenvolvimento cognitivo 
dos moradores. Segundo a Assistente Social do 
Mensageiro da Caridade, Marta Bangel, este foi o 

terceiro repasse de bens a esta entidade de aten-
dimento social. “Estamos contribuindo para que 
esta unidade promova uma atenção humaniza-
da, porque as famílias não têm condições de as-
segurar a proteção e os direitos a essas pessoas”. 

 Ajuda qualifica atendimento no Lar Terapêutico
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O Mensageiro da Caridade concluiu no dia 9 
de julho o Curso de Interpretação de Editais e Ela-
boração de Projetos de Captação de Recursos. A 
atividade beneficiou 28 agentes sociais, dirigentes 
de entidades, lideranças paroquiais e estudantes 
universitários de vários municípios do Rio Grande 
do Sul. O programa foi desenvolvido online, com 
apoio da Mitra da Arquidiocese de Porto Alegre, 
que cedeu a estrutura de comunicação, viabilizan-
do a ação neste período de pandemia. 

Durante duas semanas, o grupo de vinte 
e oito participantes se dedicou a conhecer os 
detalhes de editais públicos e privados de ofer-
ta de financiamento a projetos de desenvolvi-
mento social e conhecer a tecnologia de elabo-
ração de projetos. Amanda Felitti destacou a 
competência da assessoria e a excelente me-
todologia do curso. “Compreender e já traba-

lhar na elaboração, com uma orientação clara 
e objetiva é essencial para nosso aprendizado”. 

A dirigente da APAE de Nonoai/RS, Celi Fu-
rini afirmou que a metodologia do curso foi 
maravilhosa. “Permitiu agregar conhecimento 
e crescimento na atividade profissional de ela-
borar e desenvolver projetos. Marcou de fato 
para o minha qualificação”. Em razão da forte 
demanda, no final de novembro a entidade 
ofertou mais uma edição do curso que qualifi-
cou 21 agentes de captação de recursos.

Curso qualifica captadores de recursos 
para entidades

Mensageiro da Caridade recebe demandas da 
população para política pública

A realização das conferências municipais é 
um momento fundamental do processo de defi-
nição das políticas públicas para a área social. O 
Mensageiro da Caridade realizou três atividades 
de audiência do público em preparação da pré-
conferência do idoso. Esses debates auxiliaram 
no aprofundamento dos diversos eixos e agre-
garam proposições de políticas públicas. 

 	 No dia 20 de julho, foi realizado encontro 
com dezessete idosas do Centro de Convivência 
Santa Clara, sob a coordenação dos assistentes 
sociais Jonas Pertile e Andressa Rech. Para o fi-
nanciamento de ações de garantia dos direitos 
socioassistenciais, as participantes indicaram a 
necessidade de: maior suporte profissional (psi-
cólogo, psiquiatra, etc.), amparo psicossocial, 
ampliação da visita domiciliar e espaços de so-
cialização dos idosos, entre outros. 

No dia 21 de julho, aconteceu um momen-
to preparatório à pré-conferência com o gru-
po de idosos da Paróquia Nossa Senhora da 
Gloria, sob a coordenação da assistente social 
Marta Bangel. As participantes reivindicaram 
que cada CRAS tenha um profissional para 
atendimento exclusivo aos idosos e haja mais 
atividades para os idosos no  CRAS e nas insti-
tuições sociais. Idosas apresentaram  sugestões para conferência municipal

Sessão de encerramento do curso online
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O Mensageiro da Caridade retomou no dia 
01 de setembro a atividade presencial do Servi-
ço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
para idosos da Paróquia Nossa Senhora da Gló-
ria. A atividade é realizada na Capela Menino Je-
sus. A ação havia sido interrompida em março de 
2020, devido à pandemia, para atender às deter-
minações das autoridades públicas e de saúde.

Segundo a Assistente Social do Mensageiro 
da Caridade, Marta Bangel, mesmo sem a ativi-
dade presencial a entidade manteve os atendi-
mentos individuais para receber as demandas 
dessa população referentes ao quadro agravado 
de vulnerabilidade social. “Neste período, uma 
das grandes ações que fizemos foi a manutenção 
do auxílio para garantir a segurança alimentar”. 

Na reabertura da atividade, o grupo re-
cebeu orientações sobre a continuidade das 
ações. Marta salientou que as participantes fo-
ram divididas em dois grupos para observar as 
determinações sanitárias, respeitar os protoco-
los e viabilizar o distanciamento social. “Todas 
as participantes receberam mascaras e álcool 
em gel para evitar a proliferação da COVID, afe-
tando a saúde e qualidade de vida das idosas”. A 
assistente social acrescentou que haverá cuida-
do especial com as orientações para vacinação 
da terceira dose e vigilância diante de qualquer 
sintoma que possa indicar a contaminação. 

Convivência para idosas retoma atividade 
presencial

 Serviço de Convivência fortalece cuidado dos idosos

Indígenas recebem equipe do 
Mensageiro da Caridade

No dia 14 de maio, aconteceu visita da 
equipe do serviço social do Mensageiro da 
Caridade a quatro comunidades indígenas da 
Zona Sul de Porto Alegre. As aldeias recebem 
constantemente apoio da entidade com o re-
passe de móveis, alimentos, madeiras, roupas 
e material para produção artesanal, além de 
outros equipamentos para os espaços comu-
nitários. A visita foi realizada pelas assistentes 
sociais Marta Bangel e Andressa Rech.

Segundo Marta Bangel, o encontro de 
acompanhamento é parte da estratégia de re-
lação e assistência às comunidades indígenas. 
“O monitoramento sobre o uso dos bens re-
passados é importante para verificar como eles 
estão sendo utilizados e servindo ao propósito 
das comunidades”. Uma das demandas apre-

sentadas pela Cacique Acub, da Aldeia Polidoro 
Charrua, foi a doação  de madeira para a cons-
trução de galinheiro e curral para ovelhas. “Os 
espaços serão utilizados  na criação de animais 
para alimentar as famílias da comunidade”.

 Entidade presta apoio contínuo comunidade indígena
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Um dos belos sinais de unidade da Igreja 
é o mútuo apoio entre as equipes da carida-
de das paróquias da Arquidiocese de Porto 
Alegre. O Mensageiro da Caridade tem contri-
buído para fortalecer a cooperação, a fim de 
auxiliar as famílias em situação de vulnerabi-
lidade social. No dia 25 de março, o caminhão 
do Mensageiro realizou o transporte de roupa 
e calçado para reforçar o trabalho social na Pa-
róquia Nossa Senhora da Saúde de Alvorada. 

A roupa foi doada pela Paróquia Santa Cla-
ra da Lomba do Pinheiro, que havia recebido 
quantidade suficiente para atender à comuni-
dade local e gerou um excedente. Segundo o 
Pároco, Frei Orestes Serra, as milhares de pe-
ças repassadas para a paróquia de Alvorada é 
a expressão de entreajuda e solidariedade que 

deve ser fortalecida na Arquidiocese. “O que te-
mos para distribuir aos pobres não é proprieda-
de nossa, mas bens que devem ser partilhados 
com quem mais necessita de ajuda”. O Diretor 
Executivo do Mensageiro da Caridade, Luís Car-
los Campos, destacou que esse apoio da enti-
dade à cooperação interparoquial expressa da 
missão da entidade, que é ampliar e fortalecer 
a rede de solidariedade da Igreja. “Estamos a 
serviço do cuidado da vida, porque a entidade 
nasceu para apoiar as obras sociais católicas”. 

Mensageiro da Caridade apoia cooperação 
interparoquial

Doação garante alta hospitalar de morador 
em situação de rua

Mário (nome fictício) é um morador em situ-
ação de rua, que permaneceu quatro meses no  
Hospital Santa Ana, Zona Sul de Porto Alegre. Sua 
alta dependia de condições de mobilidade, por-
que ele possui problemas graves de coluna e não 
tem condições de aquisição de um equipamento 
que lhe dê a possibilidade de circular. Segundo a 
Assistente Social do Hospital, Fábia Moura Silvei-
ra, o paciente não possui contato com sua família. 
Ela agradeceu o apoio do Mensageiro da Caridade 
com a doação desse equipamento que vai garan-
tir ao beneficiário o direito de circular pela cidade. 

A Assistente Social do Mensageiro da Cari-
dade, Andressa Rech, destaca que esse atendi-
mento soma-se a inúmeras solicitações de do-
ação de equipamentos recebidas diariamente 
do serviço social dos hospitais da Capital. “Em 
razão da onda crescente da COVID, os pacien-
tes liberados necessitam de estrutura que as 
famílias não possuem. Os pedidos por cadeiras 

de rodas e camas hospitalares estão muito aci-
ma de nossa possibilidade de atendimento”. Ela 
fez um apelo para que as famílias que possuem 
esse tipo de equipamento disponível entre-
guem na sede da entidade, para facilitar a ajuda 
aos pacientes. O Mensageiro da Caridade fica 
na Av. Ipiranga, 1145, no bairro Azenha. 

Auxílio assegura atendimento de qualidade

Donativos recolhidos na 
Paróquia Santa Clara

Entrega realizada na 
paróquia de Alvorada
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Doação ajuda profissionais que combatem 
à COVID-19 

Com sentimento de solidariedade, o Mensageiro da 
Caridade ajudou a cuidar dos profissionais de saúde. 
A entidade doou camas e guarda-roupas para equipar 
espaço de descanso dos profissionais do Hospital Uni-
versitário de Canoas, que estão atendendo aos doentes 
da COVID-19. O repasse do equipamento à Comissão de 
Humanização desta unidade de saúde foi realizado no 
dia 5 de abril.

Conforme a Presidente da Comissão de Humaniza-
ção, Mitielle Morais Marques, a doação foi importante 
porque o hospital não tem orçamento para aquisição 
deste itens que visam o bem estar dos colaboradores. 
“Nossa unidade de saúde tem 348 leitos, senso 95% de 
atendimentos pelo SUS, para que a população não fique 
desassistida neste período de pandemia”. O Diretor Exe-
cutivo do Mensageiro da Caridade, Luís Carlos Campos, 
afirmou que essa ação se reveste de um grande signifi-
cado, porque é necessário cuidar de quem está cuidando 
dos doentes. “Eles são incansáveis na missão de salvar 
vidas, sobretudo, num momento de extrema dificuldade 
como esse”. 

Ação integrada ajuda população migrante
Uma ação cooperativa beneficiou as pes-

soas em situação de mobilidade humana, que 
chegaram a Porto Alegre e Região Metropoli-
tana. No dia 29 de abril, o Mensageiro da Ca-
ridade repassou para o CIBAI/Migrações um 

carregamento de roupas e calçados. Uma das 
preocupações era atender a necessidade das 
famílias migrantes no período de queda das 
temperaturas com a proximidade do inverno.

Foram repassadas pelo Mensageiro da Ca-
ridade 1,5 mil peças de agasalhos. O material 
foi distribuído para os migrantes acolhidos 
para o atendimento na entidade instalada jun-
to à Igreja da Pompeia. O integrante da Equipe 
do CIBAI, Pe. James-Son Mercure, afirmou que 
a necessidade aumentou muito no período. 
Um grupo de voluntários ajudou a separar o 
as roupas para destinar aqueles que solicitam 
esse apoio. “Somos muito agradecidos, porque 
quando surge uma necessidade dos migrantes 
o Mensageiro da Caridade está sempre pronto 
a nos auxiliar”. 

Roupas e agasalhos repassados ao CIBAI

Entrega realizada no Mensageiro da Caridade

Espaço montado no Hospital de Canoas
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 “Mensageiro Doa Ação” auxilia população em 
situação de vulnerabilidade

A população em situação de rua e famílias 
afetadas pela vulnerabilidade social foram be-
neficiadas com mais uma ação do Mensagei-
ro da Caridade. No dia 12 de maio, a entida-
de realizou a primeira edição do “Mensageiro 
Doa Ação”. Motivada pelo lema: “São tempos 
difíceis, mas o amparo não pode parar, a ini-
ciativa permitiu ao público beneficiado o aces-
so a roupas, calçados, mochilas, cuias de chi-
marrão, óculos de sol, instrumentos musicais, 
cobertores, panelas e outros utensílios de uso 
doméstico. Em sua primeira edição, conforme 
o cadastro do Serviço de Atendimento Social 
da entidade, a ação beneficiou 158 pessoas. 

A Assistente Social do Mensageiro da Cari-
dade, Marta Bangel, informou que foram bene-
ficiadas pessoas em situação de rua, mulheres 
vítimas de violência, migrantes e usuários dos 
serviços da rede pública de assistência. “Mui-
tas entidades como a CUFA, Pequena Casa da 

Criança,  Ilê Mulher, Centro POP, Projeto Alice, 
CRAS e Aldeia SOS encaminharam seus usuá-
rios para nossa ação”. 

Jorge Lopes foi um dos beneficiados pela 
ação. Ele estava deixando a rua para morar 
em uma casa de aluguel, através do programa 
Mais Dignidade, administrado pela FASC. “Es-
tou sendo premiado com a possibilidade de ter 
as primeiras peças para minha moradia”.  

“Doa Ação” atende famílias de população de rua
O Mensageiro da Caridade realizou, no dia 

9 de julho, mais uma edição do “Mensageiro 
Doa Ação”. A atividade promove o atendimen-
to emergencial da população de rua e das fa-
mílias em situação de vulnerabilidade social, 
que necessitam de auxílio imediato. Foram 
disponibilizadas roupas, utensílios domésticos, 
cobertores, mochilas e calçados. A iniciativa foi 
adotada no período de pandemia, em razão do 
recrudescimento da situação econômica das 
famílias e do público beneficiado.

Segundo a Assistente Social da entidade, 
Marta Bangel, mesmo com a redução das doa-
ções e da destinação de donativos, a atividade foi 
mantida em razão as dificuldades enfrentadas 
pela população. “Conseguimos realizar cinquen-
ta atendimentos, que representam um apoio fun-
damental neste período de extrema dificuldade”. 
Marta acrescentou que também foram distribu-

ídos brinquedos para as crianças, que em razão 
do isolamento social enfrentam restrições para 
sair de suas casas para brincar nos espaços pú-
blicos. A ação também distribuiu máscara para 
auxiliar na contenção da pandemia.

Atividade realizada na sede da entidade beneficiou 
famílias e população de rua

Jorge Lopes elogiou ação da entidade
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A Pastoral do Povo da Rua da Arquidiocese 
de Porto Alegre, que conta com a participação 
do Mensageiro da Caridade e de uma grande 
rede de entidades que atuam na garantia de 
direitos dessa população em situação de rua, 
trabalha para elaboração de um Plano de Ação 
para esse público. Encontro realizado no dia 10 
de maio debateu a apresentação ao governo 
municipal de um rol de sugestões.

Segundo a Coordenadora da ONG Prato 
Feito, Karen Garcia de Freitas, a proposta de 
Plano Municipal de Atendimento à População 
em Situação de Rua é uma necessidade urgen-
te, numa ação cooperativa entre as entidades 
da sociedade civil e o governo do município. 
O Coordenador da Pastoral do Povo de Rua 
da Arquidiocese, Elton Bozzetto, destaca que 
essa integração é fundamental para ordenar 

as atividades e garantir os direitos básicos 
dessa população. “Temos mais de trinta gru-
pos que auxiliam essa população. O diálogo é 
o caminho para organizar a ação da sociedade 
civil construir com a prefeitura uma política 
que ajude a superar a dependência e viabili-
zar programas de superação da situação de 
rua”. 

Rede da sociedade civil propõe plano municipal 
para população de rua

Doação ajuda na formação de soldados para 
segurança pública

O Mensageiro da Caridade repassou mó-
veis, quadros e equipamentos domésticos para 
a Brigada Militar. A doação do material aconte-
ceu no dia 22 de junho. A Escola de Formação e 
Especialização de Soldados da Brigada Militar, 
localizada no bairro Aparício Borges, utilizou os 

donativos no curso de treinamento e qualifica-
ção dos agentes que irão servir a população 
gaúcha, nas ações de policiamento .

O Comandante da Escola da BM, Maj. En-
drigo Silveira, afirmou que o material foi em-
pregado na montagem de uma casa cenográ-
fica onde funcionará um laboratório de tiro e 
decisão de ações táticas.  “Esses equipamentos 
serão fundamentais para a formação de 198 
estudantes que estão frequentando o curso 
básico”. Ele afirmou que o “Mensageiro da Ca-
ridade foi a primeira opção que tínhamos para 
solicitar esse apoio para aprimorar nossa ati-
vidade de formação”. A Assistente Social do 
Mensageiro da Caridade, Marta Bangel, acres-
centou que esse auxílio representa uma contri-
buição da entidade para a segurança do povo 
gaúcho. 

Retirada de móveis no Mensageiro da Caridade

Reunião virtual debateu propostas para o município
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Estojo, Canetinhas, lápis de cor e papel. Ma-
teriais simples, mas fundamentais para quem 
escreve e produz arte a partir da visão da rua. 
As peças foram repassadas pelo Mensageiro 
da Caridade no dia 23 de junho ao escritor e 
poeta em situação de rua, André Spencer dos 
Santos. Ele chegou a Porto Alegre em dezem-
bro de 2020 para se tratar da dependência quí-
mica. 

Spencer foi acolhido pelo serviço de abor-
dagem de rua do município e passou a residir 
por quinze dias em albergues e outra quinzena 
em pousada contratada pela política pública 
de atenção à população em situação de rua. 
“Elaboro poemas e pretendo publicar um li-
vro com meus textos. Meus poemas têm duas 
vertentes: o sentimento de quem vive na rua e 
o protesto que é muito vivo em nós”. A Assis-
tente Social do Mensageiro da Caridade, Marta 

Bangel, afirmou que a missão da entidade é 
atender a todas as pessoas em suas necessi-
dades. “Muitas são simples, mas tem um valor 
profundo para quem busca a superação de 
seus dramas e de seus conflitos”. 

Mensageiro da Caridade ajuda poeta de rua

As equipes paroquiais da caridade estão 
se desdobrando para atendes aos diferentes 
públicos afetados pela Pandemia. O grupo da 

Paróquia São Jorge cuida também da popu-
lação em situação de rua. No dia 3 de julho, 
foram atendidas 100 pessoas que vivem na 
rua na Zona Lesta da Capital. A atividade con-
tou com apoio de voluntários que se dedica-
ram a arrecadar os donativos para preparar 
os alimentos e realizar a distribuição das cem 
refeições. 

Segundo a Coordenadora do Centro Social 
Pe. Paulo Scopel, Beatriz Bruscato, essa ativi-
dade é realizada duas vezes por mês, soman-
do-se a outras iniciativas que beneficiam essa 
população. “Muitas pessoas estão nos apoian-
do com a aquisição dos suprimentos e na pre-
paração do alimento, numa profunda mani-
festação de solidariedade”. A iniciativa tem a 
cooperação da comunidade e do Mensageiro 
da Caridade. 

Paróquia prepara refeições para 
população de rua

André recebe apoio para sua criação poética

Voluntários preparam marmitas para entrega
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Secretário de Desenvolvimento social elogia 
acolhimento da Igreja Católica

“As paróquias da Igreja Católica estabelece-
ram com a população em situação de rua uma 
relação humana diferenciada. Criou-se uma 
proximidade extraordinária que a cidade e esse 
público ganham, porque sinaliza a possibilidade 
concreta de superação da condição de rua”. Essa 
foi a avaliação do Secretário de Desenvolvimen-
to Social de Porto Alegre, Léo Voigt. A manifes-
tação ocorreu durante reunião de avaliação da 
parceria da Arquidiocese com a municipalidade 
para acolhimento da população em situação de 
rua nas paróquias, nas gélidas noites provoca-
das pela onda de frio. Cerca de 100 pessoas por 
dia foram acolhidas nas nove paróquias que in-
tegraram a rede de acolhimento.

O Bispo referencial da Dimensão da Carida-
de, Dom Adilson Busin, destacou o compromisso 
evangélico da acolhida e do cuidado com a realiza-
ção desta ação. Para o Coordenador da Dimensão 
e Justiça, Caridade e Paz, Elton Bozzetto, esta coo-

peração sinaliza para a importância da consolida-
ção de uma política pública, numa ação integrada 
entre governo e sociedade para a efetivação da 
cidadania da população em situação de rua.

O Pároco da Catedral, Pe. Rogério Flores, 
que participou da rede de acolhimento, desta-
cou a disponibilidade de voluntários e técnicos 
para o trabalho conjunto. “Precisamos utilizar 
o voluntarismo numa ação planejada e discipli-
nada, em favor de uma estratégia pública de 
superação desta realidade”. 

Equipes da Área Sul retomam encontros 
presenciais

As Equipes da Caridade das paróquias da 
Área Sul de Porto Alegre retomaram no dia 22 
de setembro as reuniões presenciais. Os en-
contros servem para alinhamento das ações, 
articulação e planejamento conjunto das ati-
vidades da Dimensão da Caridade. A reunião 
aconteceu na Paróquia Menino Jesus de Praga 
com a presença de representações de diversas 
paróquias. A assessoria aos trabalhos foi exe-
cutada pelo Mensageiro da Caridade, através 
do jornalista Elton Bozzetto e da Assistente So-
cial Cintia Colombo.

Os representantes das paróquias compar-
tilharam as ações e a dinâmica de trabalho na 
pandemia. Nenhuma paróquia suspendeu as 
atividades durante este período. Os relatos 
indicaram que houve um acréscimo expressi-

vo no serviço de atendimento emergencial às 
famílias em razão dos  problemas decorrentes 
do isolamento social, da redução das ativida-
des ocupacionais e da perda do emprego por 
muitas pessoas das famílias assistidas.

Durante a reunião, a assessoria recordou 
as diretrizes da Dimensão da Caridade da Ar-
quidiocese, para que todas as paróquias reali-
zem a ação social em sintonia com as orienta-
ções arquidiocesanas. 

Reunião de avaliação da atividade

Reunião promove integração da caridade
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Uma parceria entre agricultores e entidades 
assistenciais ajudou a saciar a fome da população 
das cidades da Região Metropolitana. O Mensa-
geiro da Caridade, os pequenos agricultores do 
município de Nova Roma do Sul e o PROJARI de 
Guaíba, entidade das Irmãs de São José de Cham-
bery, promoveram uma ação cooperativa para 
distribuir o alimento às famílias e pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade social. A entrega acon-
teceu nos dias 26 e 27 de agosto. 

A entidade de Guaíba realizou o transpor-
te dos donativos até a Região Metropolitana. A 
equipe do Mensageiro da Caridade assumiu a 
responsabilidade pela logística de distribuição 
de cerca de duas toneladas de cebola. Acondi-
cionado em sacas, instituições de Porto Alegre, 
Viamão e Gravataí receberam o alimento. 

Segundo o Diretor Executivo do Mensagei-
ro da Caridade, Luís Carlos Campos, esta ação 

mostra a solidariedade dos agricultores no 
cuidado da vida. “Ficamos emocionados com a 
atitude dos pequenos produtores, que abriram 
mão da venda do alimento para ajudar às famí-
lias carentes. Esse gesto mostra o sentimento 
de fraternidade de nossos agricultores”. Cam-
pos também enalteceu a iniciativa do PROJARI 
em construir essa parceria para que o alimento 
chegue a quem realmente necessita.

Audiência Pública na Câmara Federal debate 
situação migratória

A dura realidade enfrentadas pelos migran-
tes com a decretação de fechamento das fron-
teiras terrestres e dificuldade na regularização 
documental foi debatida, no dia 4 de agosto, 
durante audiência pública na Comissão de Di-
reitos Humanos da Câmara Federal. A sessão 

Agricultores fornecem alimento para 
população vulnerável

 Cebola foi distribuída na Região Metropolitana

Evento reivindicou revogação da Portaria 655

teve a participação do jornalista do Mensagei-
ro da Caridade, Elton Bozzetto, representando 
o Fórum Permanente de Mobilidade Humana 
do Rio Grande do Sul. A atividade revelou a ex-
clusão dos migrantes no acesso ao mercado 
de trabalho e perda de postos de trabalho em 
razão da estrutura precária da Polícia Federal 
para realizar os procedimentos de atualização 
da documentação de permanência no país. A 
audiência pública foi solicitada pelo Fórum Per-
manente de Mobilidade Humana e assegurada 
pelas deputadas do PSOL, Fernanda Melchiona 
e Luiza Erundina. 

Em sua manifestação, Bozzetto salientou 
que o não atendimento ao direito de acesso à 
documentação de permanência está impedin-
do a garantia de outros direitos dos migran-
tes como o acesso ao trabalho, aos serviços 
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“Dentro de nós tem uma força enorme. A 
luz está dentro de nós. Não podemos nos en-
tregar a dor, a tristeza e a fraqueza. Migrante: 
lute, acredite e vença. Esse é o caminho”. A ma-
nifestação é da migrante palestina Heba Ayyad. 
Ela foi uma das palestrantes do IX Seminário 
Estadual de Mobilidade Humana. O evento re-
alizado de 19 a 22 de outubro, foi organizado 
pelo Fórum Permanente de Mobilidade Huma-
na, com apoio do Mensageiro da Caridade.

Com o tema “Invisibilidade visível e visi-
bilidade invisível no Refúgio e na Migração”, 
o seminário de 2021 tornou-se um encontro 
internacional de protagonistas da questão 
migratória pela diversidade de visões e parti-
cipações, dialogando, discutindo e debatendo 
soluções para as pessoas em situação de mo-
bilidade humana, como sujeitos portadores de 
direitos.

O representante do Mensagerio da Cari-
dade no Fórum de Mobilidade, Elton Bozzetto, 
afirmou que o planeta nunca produziu uma 
mobilidade tão intensa, mesmo diante da pan-
demia e da retração das políticas governamen-
tais de acolhimento. Hoje, 15 mil venezuelanos 
e 32 mil haitianos aguardam a possibilidade de 
ingresso no Brasil”. Ele destacou que o fecha-
mento das fronteiras não detém as migrações, 
pelo contrário, estimula as irregularidades, cria 

novas rotas, cria grupos de contrabando e ou-
tras estratégias de mobilidade.

Um dos temas abordados neste ano foi 
a intolerância religiosa. O rabino Guerschon 
Kwasniewski afirmou que é inaceitável a intole-
rância religiosa, por isso, a palavra mais impor-
tante é respeito, que quer dizer que o próximo 
tem direito à existência.  

Os participantes propuseram uma série de 
ações para garantir os direitos dos migrantes 
como: Formular políticas públicas de coopera-
ção internacional e implementar acordos bila-
terais nas questões migratórias; Fortalecer as 
redes locais de acolhimento para assegurar as 
identidades e a diversidade das pessoas envol-
vidas nas situações de deslocamento; Garantir 
aos migrantes o direito de construir, implantar 
e constituir espaços de referência, identida-
de, desenvolvimento de suas potencialidades 
e retroalimentação de sua cultura; Garantir o 
acesso de todas as crianças e adolescentes mi-
grantes ao sistema de ensino, em respeito ao 
princípio da “escola para todos”.

Seminário propõe ações para garantir 
o direito de migrar

Evento debateu realidade migratória no Estado

de saúde e a outros benefícios públicos. Ele 
compartilhou a sua apresentação com migran-
tes residentes em Porto Alegre e Vacaria, que 
testemunharam as enormes dificuldades de 
sobrevivência em razão dessa condição de ir-
regularidade. O representante do Mensageiro 
da Caridade solicitou a imediata revogação da 
Portaria Federal 655 e a ampliação dos qua-
dros Polícia Federal para atendimento aos mi-
grantes. 

A Comissão de Direitos Humanos da Câ-
mara Federal comprometeu-se em lutar pela 
revogação da portaria 655 e pela aprovação do 
projeto PL 2699/2020, que propõe a concessão 
de autorização de residência emergencial a 
essa população, com isenção de taxas e mul-
tas, e garantia de acesso ao SUS e benefícios 
sociais durante a pandemia. Como resultado 
da audiência o Governo Federal prorrogou op 
prazo de regularização documental até o dia 
16 de março de 2022.
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Oriunda de Suatigui, na Venezuela, a famí-
lia de Rosa Macaio, 41 anos, migrou para o Rio 
Grande do Sul no mês de março de 2021, atra-
vés do programa de interiorização dos venezue-
lanos. Eles permaneceram um ano e meio em 
Boa Vista aguardando a oportunidade de um lo-
cal para fixar residência. Um mês após a chega-
da, o marido de Rosa conseguiu uma oportuni-
dade de trabalho na unidade de distribuição de 
uma empresa de logística. Desde que chegou 
ao Rio Grande do Sul, a família foi acolhida no 
residencial das Aldeias Infantis SOS. 	 D e -
pois, passou a residir numa casa alugada na Co-
munidade Santíssima Trindade, na Zona Norte 
da Capital. Para ter condições de moradia para 
o casal, seus filhos e uma neta, a família rece-
beu apoio do Mensageiro da Caridade. Rosa 
afirmou que o desejo é permanecer no Brasil, 
porque o país está oportunizando escola para 

os filhos e alimento para toda a família. “Na Ve-
nezuela passávamos fome e não tínhamos ne-
nhuma esperança de melhorar de vida. Estou 
muito agradecida a vocês pelo acolhimento e 
pelo apoio. Minha família está começando a sua 
reorganização par viver com dignidade”.

Família venezuelana recebe móveis para nova 
residência

Música contribui no atendimento 
à população de rua

Um dos públicos mais vulneráreis de Porto 
Alegre é a população em situação de rua. Para 
cuidar das pessoas nessa condição, o ramo mas-
culino da Fraternidade O Caminho instalou em 
2020 um comunidade na Capital. Os integrantes 
do instituto se dedicam à acolhida, alimentação, 
orientação e estimulo a superação desta situa-
ção. No dia 13 de janeiro de 2021, o Mensageiro 
da Caridade repassou aos membros da comu-
nidade, Frei Inácio de Jesus e Frei Clemente do 
Coração de Jesus, instrumentos musicais. 

Os violões serão utilizados para animação 
dos encontros de convivência com a população 
de rua e nas oficinas musicais. Segundo o Frei 
Clemente, a música é uma ferramenta de evan-
gelização e de aproximação das pessoas, pro-
porcionando momentos de convivência e de 
elevação da autoestima. O Diretor Executivo 

do Mensageiro da Caridade, Luís Carlos Cam-
pos, afirmou que esta é uma iniciativa simples, 
mas de grande significado. “O objetivo desta 
ação é contribuir no resgate da dignidade e na 
valorização da pessoa que está abandonada e 
destituída de suas referências familiares e co-
munitárias”.

Mirante retira móveis no Mensageiro da Caridade

 Violões serão utilizados em oficinas de música
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Diversas vezes durante a pandemia, o 
Mensageiro da Caridade repassou alimento 
e material de proteção individual para as ido-
sas do bairro Glória. Elas integram o Serviço 
de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
desenvolvido pela entidade na Capela Menino 
Jesus. No dia 27 de janeiro, o grupo recebeu 
mais uma cesta básica e um kit de álcool em 
gel para higienização. A distribuição beneficiou 
50 idosas e suas famílias.

Segundo a Assistente Social do Mensagei-
ro da Caridade, Marta Bangel, a aquisição dos 
produtos alimentares foi realizada com recur-
sos repassados pela Fundação de Assistência 
Social Cidadania(FASC). “Nós optamos pela 
aquisição do alimento, porque julgamos priori-
tário oferecer esse auxílio”. Também foram be-

neficiadas pela aquisição as 25 idosas que par-
ticipam do serviço de convivência mantido pela 
entidade no Centro Social Madre Madalena da 
Vila Cruzeiro. A distribuição do kit alimentar 
observou todos os protocolos recomendados 
pelas autoridades públicas e de saúde, prin-
cipalmente o distanciamento, a aferição das 
condições de saúde e a higienização.

A Arquidiocese de Porto Alegre vai acom-
panhar a situação de definição do processo da 
Ponta do Arado e atuar em defesa dos direitos 
da comunidade indígena Mbya Guarani. A deci-
são foi tomada na reunião da Dimensão de Jus-
tiça, Caridade e Paz realizada no dia 13 de agos-
to, com a presença do Coordenador do CIMI Sul, 
Roberto Liebgott. 

Segundo Liebgott, a região que circunda o 
Lago Guaíba compõe o território originário do 
povo Mbya Guarani. Por isso, há reivindicação 
de demarcação de espaços nos quais os rema-
nescentes possam se constituir como comuni-
dade. Ele ressalta que há outros povos vivendo 
na região, como os Kaingang e Charrua, que 
migraram para Porto Alegre e Região Metropo-
litana por questões sociais e econômicas. Uma 
das ações definidas na reunião foi a adoção de 
uma estratégia de integração de trabalho en-
tre o CIMI, o Mensageiro da Caridade e a Paró-
quia Santa Clara para atender aos indígenas da 
Lomba do Pinheiro e Zona Sul.

As principais demandas das comunidades 
indígenas que vivem nesta região do Estado 
são de ordem territorial, habitacional, sanitá-
ria, respeito às culturas e formas de vida e po-
líticas públicas de atendimento às suas neces-
sidades. O Bispo Auxiliar de Porto Alegre, Dom 
Adilson Pedro Busin, destaca que a posição da 
Igreja é de diálogo com as autoridades para 
que haja respeito aos indígenas como sujeitos 
de direitos. 

Idosas do Bairro Glória e Vila Cruzeiro recebem 
auxílio alimentar

Arquidiocese apoia causa indígena

 Marta organizou distribuição de alimento

Reunião virtual da Dimensão da Caridade da Arquidiocese
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Família venezuelana recebe 
apoio para mobiliar residência

O Mensa-
geiro da Cari-
dade integra 
uma grande 
rede de en-
tidades que 
atendem os 
migrantes em 
Porto Alegre e 

Região Metropolitana. No período da pande-
mia, o número de atendimentos apresentou 
uma elevação, porque a dificuldade de acesso 
ao mercado de trabalho agravou a situação 
das famílias que estão chegando ao país. A 
venezuelana Aymara Nathaly Caruci Cordero 

procurou auxílio na entidade. Ela reside na Vila 
Jardim, em Porto Alegre, com o marido e o filho 
de oito meses recém chegados da Venezuela.

A Assistente Social do Mensageiro da Cari-
dade, Andressa Rech, afirmou que é muito fre-
quente o auxílio a famílias migrantes. “Nossa 
impressão é que o fluxo migratório continua 
intenso, porque, mesmo durante a pandemia, 
atendemos muitas famílias migrantes que bus-
cam o apoio para organizar suas residências”. 
Ela destacou que o apoio dos doadores é fun-
damental para manter esse serviço de atendi-
mento emergencial.  “Sem o repasse dos bens 
que o Mensageiro recebe da comunidade, esse 
auxílio humanitário não seria possível”.

Pastoral do Povo da Rua debate plano 
de ação na Capital

A Pastoral do Povo da Rua da Arquidiocese 
de Porto Alegre retomou suas atividades pre-
senciais no dia 8 de setembro, com a partici-
pação do Mensageiro da Caridade. A reunião 
contou com a presença do Secretário de De-
senvolvimento Social, Léo Voigt, para debater 
o pacto em prol da população em situação de 
rua. 

Segundo Voigt, há um paradigma estabeleci-
do: todo morador de rua é uma ilha cercada de 
um histórico de exclusão. “Por isso, precisamos ar-
ticular a Pastoral do Povo da Rua da Arquidiocese 
e todos os ativos sociais e intelectuais, junto com 
o governo, para viabilizarmos essa oportunidade 
de uma mudança histórica, a fim de assegurar a 
essa população todos os direitos sociais previstos 
na Constituição Federal”. A estratégia é implantar 
um plano territorializado que represente acesso, 
regresso ou permanência na política pública de 
proteção, tendo como meta: manutenção das 12 
equipes interdisciplinares de abordagem nos ter-
ritórios; Criação de mais 4 Centros POPs regionais: 
Criar pelo menos mais 6 Consultórios na Rua; con-

tratação de 5 profissionais para fortalecer as equi-
pes do Bairro Centro. 

O Plano Ação prevê ainda a ampliação para 
250 as vagas de Hospedagem Social, ampliação 
para 650 as vagas de Auxílio Moradia, reabertura 
do Abrigo Bom Jesus e mobilização de apoio da 
sociedade civil das regiões. “Queremos vincular 
100% da população de rua a algum serviço de 
assistência social ou saúde”. O Coordenador da 
Pastoral do Povo de Rua da Arquidiocese, Elton 
Bozzetto, destacou a importância da ação nas 
fontes geradores da população em situação de 
rua e o fortalecimento das redes com as entida-
des da Igreja e da sociedade civil para uma ação 
integrada e cooperativa com o governo municipal. 
Ele acrescentou que a Pastoral está vigilante e em-
penhada nessa cooperação. 

Casal de migrantes recebe

ecretário apresentou plano do Governo
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Atividade marca o Dia Internacional do Idoso
No dia 1º de outubro, a humanidade cele-

brou o Dia Nacional do Idoso e o Dia Internacio-
nal da Terceira Idade. A data tem como objetivo 
lembrar a importância dos cuidados com este 
grupo de pessoas e de promover e garantir os 
seus direitos. A  cidade  de  Porto  Alegre  des-
taca-se  por  ser,  entre  as  capitais  brasileiras,  
a  que apresenta  o  maior  percentual  de  ido-
sos  (15,04%), em relação ao total da população. 
Conforme o último senso do IBGE,  211 mil habi-
tantes estão na faixa etária acima dos 60 anos.

Para marcar a efeméride, o Centro de Con-
vivência Santa Clara promoveu uma atividade 
especial, respeitando as orientações de saúde 
e os protocolos das autoridades públicas. Foi 
distribuído um lanche para cada idosa que par-
ticipa das atividades do Centro de Convivência 
e uma peça de roupa especialmente escolhi-
da para elas. O Assistente Social do Centro de 

Convivência, 
Jonas Pertile, 
destacou que 
o intuito da ini-
ciativa é valori-
zar a presença 
carinhosa dos 
idosos.

Ele sa-
lientou que 
ser idosos é acumular experiências e sabedoria 
que devem ser compartilhadas. “Não há livro no 
mundo que contenha a sabedoria de um ido-
so.  O envelhecimento não é “juventude perdida”, 
mas uma nova etapa de oportunidade, emoção 
e força”. Na mesma ocasião, foi realizada a entre-
ga de 115 cestas básicas para famílias vinculadas 
ao Centro Social Pe. Irineu Brand e para as idosas 
do Centro de Convivência Santa Clara.

Audiência Pública debate direito ao trabalho 
para migrantes

A Comissão de Direitos Humanos da Câ-
mara Federal realizou, no dia 10 de novembro, 
audiência pública com o objetivo de verificar 
o estágio de cumprimento pelo Brasil das 242 
recomendações feitas ao governo brasileiro 
pela ONU voltadas a garantir o direito ao tra-
balho dos migrantes. O Jornalista do Mensa-
geiro da Caridade, Elton Bozzetto, representou 
as entidades do Rio Grande do Sul que fazem 
o acolhimento dos migrantes. Os participantes 
reforçaram a importância da ratificação das 
convenções internacionais sobre os direitos 
dos trabalhadores migrantes, bem como a ex-
pansão dos serviços de acolhimento. 

“A ratificação da Convenção sobre a Pro-
teção dos Direitos de Todos os Trabalhadores 
Migrantes e de suas Famílias é um passo muito 
importante para a promoção universal dos direi-
tos das pessoas migrantes”, afirmou Bozzetto, 
lembrando que segundo dados de 2019, o Brasil 

tem uma população de cerca de 1,1 milhão de 
migrantes. Em sua manifestação, reivindicou ao 
governo federal a regularização migratória ime-
diata dos cidadãos de todas as nacionalidades, 
bem como a reunião familiar e a acolhida huma-
nitária. “O Brasil precisa cumprir o compromisso 
internacional de proteção dos direitos humanos 
da população migrante e refugiada”.

A Audiência Pública faz parte da Revisão 
Periódica Universal (RPU), que é um mecanis-
mo no qual os 193 países membros da ONU 
se avaliam mutuamente com o objetivo de me-
lhorar a situação dos direitos humanos.

Idosas receberam presentes do 
Mensageiro da Caridade

Evento promovido pela Câmara Federal
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APOIO EMERGENCIAL

Em fidelidade a sua história, o serviço de 
apoio social do Mensageiro da Caridade 

realizou um número expressivo de atendimen-
tos em 2021. Apesar das restrições da pande-
mia, o auxílio emergencial foi mantido com um 
grande esforço para mobilizar donativos de em-
presários, órgãos públicos e instituições da co-
munidade. O quadro ao lado oferece uma visão 
abrangente das ações executadas pela entidade:

Mensageiro da Caridade auxilia 
família que teve casa incendiada
Em meio a Pande-

mia outras tragédias 
familiares provocam 
sofrimento maior ao 
povo das regiões peri-

féricas. Para complicar a situação familiar a resi-
dência de Maria Odete Oliveira Chorão, no bairro 
Jardim Algarve de Alvorada, foi consumida pelo 
fogo. Ela é mãe de quatro filhos e vive com ga-
nhos limitados e com o apoio da ação social da 
Paróquia Santa Hedviges, que tem como Pároco 
o Pe. Maikel Herold. A Equipe da Paróquia rea-

 Atendimentos na sede da entidade
Famílias atendidas 375
Pessoas beneficiadas 920
Bens e utensílios domésticos doados 2.542
Repasse para outras instituições 
Número de Instituições auxiliadas 59
Roupas e Calçados 142.595
Repasse de Arroz 168.000
Móveis e Utensílios domésticos 279
Ações Sociais Externas
Rupas e Calçados 18.840
Doação de alimentos (Cestas Básicas) 2.305
Indígenas (Roupas e Calçados) 113.660

 Auxílio encaminhado em 
parceria com a Paróquia

lizou contato com o Mensageiro da Caridade, a 
fim de socorrer a família afetada. 

Em meados de fevereiro, ela recebeu uma 
máquina de lavar roupa e um micro-ondas, além 
de outros utensílios domésticos. O responsável 
pela Pascom paroquial, Clóvis da Rocha Orango, 
afirmou que esse auxílio emergencial será funda-
mental para reorganizar a vida familiar. “Essa par-
ceria com o Mensageiro da Caridade é vital para 
que possamos dar dignidade às pessoas e garan-
tir que as crianças possam crescer com perspecti-
va de superar a situação de vulnerabilidade”.

Famílias da Zona Norte recebem auxílio emergencial
As famílias em situação de vulnerabilidade 

social da Zona Norte de Porto Alegre receberam 
auxílio do Mensageiro da Caridade. No dia 23 de 
fevereiro, um carregamento de roupas, calçados 
e agasalhos foi entregue à Paróquia Santa Rosa 
de Lima. A Equipe da Pastoral Social fez a distri-
buição às famílias cadastradas e acompanhadas 
na região de abrangência da paróquia. Segundo 
a Assistente Social do Mensageiro da Caridade, 
Andressa Rech, esse repasse atende a uma ne-
cessidade da região, a partir da identificação da 
demanda feita pela equipe da Pastoral Social. “

Ajuda foi encaminhada para famílias acompanhadas 
pela Paróquia Santa Rosa

A Coordenadora da Pastoral Social, Jocelane 
Maria Conceição, disse que a paróquia acom-
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panha permanentemente cerca de cinquenta 
famílias com auxílio emergencial, mas em razão 
da pandemia esse número é muito superior. “A 
situação está agravada, por isso estamos vigilan-
tes para atender a todos com os cuidados neces-

Cresce demanda por auxílio a famílias vulneráveis
A doação de móveis e utensílios domésticos 

para Priscila de Jesus dos Santos foi o centésimo 
atendimento a famílias, com o repasse de donati-
vos, no primeiro trimestre de 2021. O atendimen-
to de número 100 ocorreu no dia 16 de março. A 
desempregada de 35 anos perdeu todos os mó-
veis com os alagamentos do início do ano. Com 
seus quatro filhos, o menor tem onze meses, ela 
saiu de uma área de risco e passou a residir em 
outro local na Zona Leste de Porto Alegre. 

Priscila ficou desempregada e sustenta a 
família com alguma faxina e com o auxílio men-
sal do programa Bolsa Família no valor de R$ 
171,00. O encaminhamento foi realizado pelo 
Centro Social Murialdo que acompanha a situ-
ação familiar. Ela recebeu dez itens incluindo 
cama, colchão, cama de solteiro para os filhos, 
carrinho de bebê, mesa, cadeiras e armário. 

Segundo a Assistente Social do Mensagei-

ro da Caridade, Andressa Rech, a concessão do 
centésimo auxílio em dois meses e meio é um 
recorde no número de atendimentos em tão 
curto espaço de tempo. “Esta situação indica a 
dificuldade enfrentada pelas famílias em razão 
da pandemia”. Um dos segmentos mais aten-
didos pela entidade no ano de 2021 é o de mi-
grantes que chegaram recentemente a Porto 
Alegre e Região Metropolitana.

Priscila recebeu móveis do Mensageiro da Caridade

Auxílio garante organização doméstica 
dos migrantes

Migrante grávida recebe auxílio 
do Mensageiro da Caridade 

Os indicadores sociais destacam as mulhe-
res como um dos segmentos mais vulneráveis 
da população migrante. No Dia Internacional da 
Mulher, o Mensageiro da Caridade recebeu em 
atendimento a migrante Osmaris Jose Cordova Fi-
gueira, 20 anos. Ela é procedente da Venezuela, fi-
cou por um período em Roraima e migrou para o 
Paraná com a mãe e o marido. No estado parana-
ense, Osmaris conheceu a amiga Nolvis, também 
imigrante em busca de melhores condições de 
vida. Veio com a amiga e a mãe para Porto Alegre. 

A oportunidade de trabalho separou o ca-
sal. O marido de Osmaris foi para Minas Gerais, 
onde conseguiu oportunidade de emprego. 
A migrante, que estava gestante, não possui 

n e n h u m a 
renda. Para 
ajudar a su-
perar às di-
ficuldades 
familiares, 
ela rece-
beu a doação de cama, colchão, guarda-roupa, 
mesa, cadeiras, armários, fraldas e roupa nova 
para quando o bebê sair da maternidade. Os-
maris agradeceu o auxílio do Mensageiro da 
Caridade, ressaltando a oportunidade de ter 
um espaço físico em melhores condições para 
sua família. 

sários. Ela destaca que o atendimento também 
contempla o auxílio alimentar e orientações de 
saúde, promovendo uma grande rede de apoio 
social da paróquia para a comunidade local. 
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Mensageiro da Caridade distribui 
alimento não perecível

Durante o mês de abril, seis mil famílias da 
Região Metropolitana, Costa Doce e Região Car-
bonífera receberam alimento distribuído pelo 
Mensageiro da Caridade. O arroz recebido da 
Fundação Incobrasa através de parceria man-
tida pela entidade. O produto foi repassado 
pelas equipes da caridade das paróquias, que 
possuem cadastro e fazem o acompanhamento 
das famílias beneficiadas. 

Ao retirar o alimento na sede do Mensagei-
ro da Caridade, o coordenador do Conselho de 
Pastoral da Paróquia Nossa Senhora da Boa Via-
gem de Cachoeirinha, Vardecir Zottis, afirmou 
que o produto iria integrar uma cesta básica 
que é repassada a 90 famílias da cidade. “Nossa 
paróquia atende a pessoas em extrema vulne-
rabilidade das vilas da Paz, Jardim Conquista, 
Jardim América, Santo Ângelo, Regina, Márcia 
e Distrito Industrial”. Essas comunidades estão 
entre as mais carentes do município. 

O Diretor Executivo do Mensageiro da Carida-
de, Luís Carlos Campos, destacou que esse auxílio 
atende a maior necessidade neste momento de 
isolamento social. “As estatísticas apontam que 
está crescendo de modo exponencial o número 
de pessoas passando fome. Por isso, nosso obje-
tivo é assegurar o direito básico à alimentação”. 

Paróquia de Cachoeirinha recebe o alimento para distribuir

Parceria mantem ajuda alimentar 
às famílias pobres

Alimento beneficia população do 
Bairro Teresópolis

“Estamos fazendo o possível para atender 
as famílias pobres que tiveram sua situação 
agravada com a pandemia. O arroz repassado 
pelo Mensageiro da Caridade é a garantia de 
sustentação para essas famílias”. A afirmação 
é da presidente da Sociedade Beneficente Te-
resópolis, Ilária Ames. A obra social é respon-
sável pela ação da caridade da Paróquia Nossa 
Senhora da Saúde. Todos os meses setenta fa-
mílias recebem cestas básicas, além de apoio 
para 75 idosos que participam do Serviço de 
Convivência.

Ilária Ames recebeu do Mensageiro da Ca-
ridade 280 quilos de arroz para compor a cesta 
de alimentos que serão distribuídas as famílias. 
“Esta parceria com o Mensageiro é fundamental 
para que possamos assegurar mensalmente o 
direito à alimentação dessas famílias que perde-
ram o emprego e os rendimentos com a pande-
mia”. Segundo a responsável pela distribuição 

do arroz no 
M e n s a g e i r o 
da Caridade, 
Carine Fraga, a 
entidade man-
tém atuação 
conjunta com 
uma rede de 
83 paróquias 
que fazem a 
d istr ibuição 
final do produto. “Essa rede facilita para que o 
alimento chegue nas famílias mais vulneráveis, 
em razão da presença das equipes paroquiais 
da caridade nessas comunidades e do acom-
panhamento à situação familiar”. Ao todo, são 
seis mil famílias auxiliadas mensalmente com o 
alimento, graças à parceria mantida com a Fun-
dação Incobrasa.   
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Em sintonia com os Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável da ONU e com os prin-

cípios institucionais, o Mensageiro da Caridade 
contribui de forma decisiva no cuidado do futuro 
do planeta. Todos os meses, dezenas de tonela-
das de produtos descartáveis que seguiriam para 
os aterros sanitários são destinadas à indústria 
para a reciclagem e elaboração de novos bens. 

Segundo o Supervisor Administrativo do Men-
sageiro da Caridade, Alcione Peruzzo, a entidade 
promove um círculo virtuoso que resulta na pre-

servação dos recursos naturais, no 
desenvolvimento social e na sus-
tentabilidade ambiental. “Além de 
potencializar a reutilização de bens 
em desuso, contribuímos para geração econômi-
ca, desenvolvimento social e cuidado ambiental”. 
Veja o volume de produtos reciclados pelo Men-
sageiro da Caridade em 2021: Papel -  96 toneldas; 
Vidro - 30 toneladas; Plástico -  2 toneladas; Metais 
- 1,2 toneladas; Sucatas de Ferro -120 toneladas; 
Madeira Reutilizada - 90 toneladas.

Parceria recondiciona empilhadeira do 
Mensageiro da Caridade

Um apoio fundamental da iniciativa privada 
vai dar suporte no desenvolvimento das ativi-
dades do Mensageiro da Caridade. A Portomaq 
realizou a restauração completa da empilhadei-
ra elétrica utilizada pela entidade para diversos 
serviços. Segundo o Supervisor Administrativo, 
Alcione Peruzzo, o equipamento é essencial 
para dar agilidade ao serviço do Mensageiro da 
Caridade, sobretudo no carregamento de resí-
duos, que são encaminhados à indústria para o 
reprocessamento.

A Assistente Administrativa da Portomaq, 
Sara Bastos, informou que foi realizado o recon-
dicionamento e a pintura da empilhadeira. “Não 

Máquina qualifica serviço da 
marcenaria

cobramos nada pelo serviço, 
porque acreditamos no grande 
contribuição do Mensageiro da 
Caridade para a sustentabilidade 
ambiental e para a inserção dos 
jovens no mercado de trabalho”. 

Peruzzo acrescentou que 
com esse conserto, a entidade 
vai otimizar o tempo em muitos 
serviços. “Vamos agilizar o carre-
gamento de resíduos para recicla-
gem e de roupas e móveis destinados ao atendi-
mento das instituições, famílias e comunidades”. 
O recondicionamento foi importante para poten-
cializar as atividades de socorro às famílias no pe-
ríodo de pandemia.

Novo equipamento amplia capacidade 
de produção da marcenaria

A oficina de marcenaria do Mensageiro da 
Caridade recebeu qualificação para a produção 
mobiliária. No dia 18 de maio, foi entregue uma 
serra esquadrejadeira. O equipamento fabrica-
do em São Bento/SC permite corte em ângulo, 
refilamento de peças de grandes dimensões e 
acabamento de precisão. Essa aquisição inte-
gra uma estratégia de melhoria na restauração 
e manufatura de móveis.

Segundo o Supervisor Administrativo do 
Mensageiro da Caridade, Alcione Peruzzo, essa 
aquisição vai permitir a reutilização de chapas 
de aglomerado e madeiras em maior escala. 
“O investimento tem como objetivo reduzir o 

descarte de pe-
ças, contribuindo 
para a sustenta-
bilidade ambien-
tal e o aumento 
na produção de 
móveis, com o 
reaproveitamen-
to do material doado à entidade”. Ele acrescen-
tou que essa concepção de reciclagem contribui 
para ampliar a receita da instituição, com a ven-
da de móveis remanufaturados, e reduz a der-
rubada de florestas para o beneficiamento de 
madeira. 
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Pandemia altera sistema 
de atendimento nas lojas

A situação de Pandemia exigiu uma adap-
tação das atividades no atendimento ao públi-
co. O Mensageiro da Caridade adotou novos 
procedimentos para atender aos seus clientes 
e usuários, observando todos os protocolos 
das autoridades de saúde. As lojas da entidade 
receberam as pessoas com hora marcada para 
evitar aglomeração e exposição aos riscos de 
contaminação. 

Segundo o Supervisor Administrativo, Al-
cione Peruzzo, neste momento de dificuldade 
econômica, muitas pessoas buscam o Mensa-
geiro da Caridade para adquirir produtos com 
custo menor e que satisfaça as suas necessi-
dades. “Adotamos um sistema de agendamen-
to eletrônico no dia anterior ao atendimento, 
através do site da entidade, a fim de propor-
cionar segurança nos serviços presenciais”.  Ele 
destaca que cada pessoa passou a escolher o 

turno e horário de atendimento. “Isso evita a 
aglomeração, a espera excessiva, inibe a for-
mação de filas para acesso às lojas e permite 
o planejamento da entidade para atender bem 
aos seus usuários”. O encaminhamento de au-
xílio emergencial à entidades ou famílias em 
situação de vulnerabilidade, feito pelo serviço 
social do Mensageiro da Caridade, não foi in-
terrompido na Pandemia. 

Arquidiocese terá diretório para a Caridade
A Dimensão de Justiça Caridade e Paz reali-

zou no dia 19 de março, com a presença do Ar-
cebispo Dom Jaime Spengler, a primeira reunião 
ordinária de 2021 para planejamento e monito-
ramento da ação caritativa na Arquidiocese de 
Porto Alegre. O encontro virtual contou com a 
participação dos representantes de Vicariatos, 
Áreas Pastorais, do Diretor do Mensageiro da 
Caridade, Luís Carlos Campos,  e do Coordena-
dor de Pastoral da Arquidiocese, Pe. Ilário Flach.

Na abertura dos trabalhos houve uma sessão 
de compartilhamento das ações de caridade reali-
zadas nas Áreas Pastorais, Vicariatos, pelo Mensa-
geiro da Caridade e pelas organizações católicas. 
O relato demonstrou uma força atuante, sobretu-
do no auxílio emergencial às famílias em situação 
de vulnerabilidade, agravada pela Pandemia.  

DECISÃO – Para atender solicitação do Arce-
bispo, a Dimensão de Justiça Caridade e Paz de-
sencadeou o processo de elaboração do Diretó-

rio da Dimensão da Caridade. Foi constituído um 
Grupo de Trabalho que junto com os integrantes 
da coordenação farão diagnóstico, análise da rea-
lidade, estudo da fundamentação e a sistematiza-
ção das orientações, diretrizes e objetivos da ação 
social. O Coordenador da Dimensão de Justiça, 
Caridade e Paz, Elton Bozzetto, salientou que o di-
retório vai oferecer orientação segura e promover 
a unidade e a comunhão na ação social da Igreja, 
a partir de uma orientação comum inspirada no 
Evangelho e na Doutrina Social da Igreja. 

 Dimensão da Caridade definiu elaboração do Diretório

Inscrição prévia evita aglomeração
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Feira assegura recursos para projetos sociais
Para mobilizar recursos de financiamen-

to aos seus projetos sociais, o Mensageiro da 
Caridade realizou de 27 a 29 de abril a primei-
ra edição da Feira de Antiguidades de 2021. A 
atividade foi realizada no turno da tarde, aten-
dendo a todos os protocolos e orientações das 
autoridades sanitárias. Cada turno foi dividido 
em quatro horários, com dez vagas para cada 
grupo de clientes. O agendamento prévio, com 
canal exclusivo no site institucional, permitiu o 
atendimento de 150 clientes.

Segundo o Supervisor Administrativo, Alcione 
Peruzzo, apesar das vagas limitadas e do contexto 
de dificuldade econômica, a grande procura su-
perou as expectativas. “Com a crise do emprego, 
muitas pessoas estão criando outras formas de 
assegurar a renda familiar e o mercado de peças 
antigas continua aquecido. Acredito que a isso 
se deve o sucesso da feira”. Ele destaca que uma 
equipe de quinze pessoas do Mensageiro da Ca-
ridade e voluntários que conhecem essa área se 
dedicaram a receber e a atender os clientes.

Conforme Peruzzo, o recurso financeiro 
arrecadado será empregado na manutenção 

dos projetos sociais da entidade, a remunera-
ção dos jovens em aprendizado profissional 
contratados pelo Mensageiro da Caridade e na 
aquisição de alimentos para atender às famílias 
das comunidades periféricas, onde a instituição 
mantém seus projetos sociais. “A feira foi pos-
sível graças a generosidade dos doadores, que 
permite a geração de recursos para atender às 
famílias em situação de vulnerabilidade social”. 
Ele acrescentou que essa sinergia entre doado-
res, entidades e clientes viabiliza a manutenção 
do Mensageiro da Caridade e o auxílio a muitas 
famílias no contexto da pandemia.

Cáritas celebra 60 Anos de presença no RS
As dioceses do Interdiocesano Leste cele-

braram no dia 14 de maio os 60 Anos da Cáritas 
do Rio Grande do Sul. O encontro virtual reu-
niu dirigentes, agentes de pastoral e entidade 
parcerias para fazer memória de seis décadas 
de intenso trabalho dedicado à promoção da 
caridade e ao estímulo do desenvolvimento so-
cial. O Mensageiro da Caridade tem um vínculo 
originário com a entidade estadual, porque a 
Cáritas/RS nasceu nas dependências da Cáritas 
Arquidiocesana de Porto Alegre. 

Uma das participantes convidadas pelo 
Mensageiro da Caridade, Ir. Laura Gavazzoni, 
lembrou o papel fundamental de formação re-
alizado nas primeiras décadas, que viabilizou a 
constituição de equipes atuantes e comprometi-

das com a caridade em todas 
as dioceses. “Nós, da Cáritas 
de Porto Alegre, viajávamos 
por todo o Estado realizando 
cursos e assessorias para for-
mar os agentes  e implantar 
programas técnicos de gestão e controle da ação 
social”. 

O Diretor Executivo do Mensageiro da Cari-
dade, Luís Carlos Campos, destacou que desde a 
origem a ação integrada foi uma das marcas da 
vida na Cáritas no Estado. “A política de rede con-
sagrada na política pública de assistência Social a 
partir da década de 1990, já era experimentado 
em meados do século passado por nossas enti-
dades”. 

Evento realizado na sede do Mensageiro da Caridade
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Para cumprir as exigências legais de funcio-
namento, o Mensageiro da Caridade desenvol-
veu o programa completo de proteção e pre-
venção de combate a incêndio. Nos dias 14 e 
21 de maio, a entidade realizou uma das etapas 
importantes para consolidar a certificação que 
foi o treinamento da equipe interna. Ao todo, 
dezesseis pessoas de todos os setores foram 
qualificadas para atuar em caso de emergência. 

O curso ministrado pelo Bombeiro Luciano 
Cruz contou com a participação dos técnicos 
responsáveis pela instalação da estrutura de 
combate a incêndio. O Supervisor Administra-
tivo, Alcione Peruzzo, afirmou que foram cum-
pridas as cinco etapas protocolares exigidas 
pelo programa estadual. “São medidas rígidas 
para que a entidade e os seus colaboradores 

possam trabalhar com segurança”. Peruzzo 
acrescentou que a entidade armazena muito 
material susceptível ao fogo, por isso, as medi-
das preventivas têm grande importância para 
preservar as doações e os equipamentos utili-
zados nas oficinas e na área administrativa.

Treinamento prepara equipe de combate a incêndio

Caridade da Arquidiocese prepara 
assembleia continental

O empenho de grupos eclesiais e da socieda-
de civil para mudança da realidade, qualificação 
dos leigos para a atuação política e nos organis-
mos de representação da sociedade na esfera 
pública, presença profética dos migrantes com 
sua diversidade cultural e valores e participação 
dos jovens em ações da caridade são os maiores 
sinais de esperança no atual momento da histó-
ria da Arquidiocese de Porto Alegre. As indica-
ções foram consensuadas no encontro das coor-
denações e representantes das Áreas Pastorais e 
Vicariatos da Dimensão de Justiça Caridade e Paz 
da Arquidiocese de Porto Alegre, em preparação 
à Assembleia Eclesial da América Latina e Caribe. 

O encontro foi realizado no dia 18 de junho. 
Como expressão dos temas mais presentes nas 
ações caritativas da arquidiocese está a mudan-
ça de compreensão da dimensão da caridade na 
vida da Igreja: atendimento emergencial, inclu-
são produtiva e defesa e garantia de direitos, com 
incidência política O Coordenador da Dimensão 
da Caridade, Elton Bozzetto, salienta que muitas 
realidades representam um risco para o direito 
à vida, à integridade, ao equilíbrio social e ao de-

senvolvimento humano. “A ocorrência da pande-
mia da COVID-19 precisa ser interpretado como 
sinal de uma mudança de época. Esse fenôme-
no de incidência global está representando um 
desafio de geração de novas formas de atenção, 
defesa e cuidado da vida das pessoas”.

O grupo apontou o desafio de fortalecer a 
compreensão do discípulado missionário como 
serviço ao Deus da vida, testemunhando a fé 
cristã a partir de uma nova linguagem, com am-
pliação dos processos de comunicação no mun-
do digital. As contribuições foram encaminhadas 
para a coordenação da Assembleia Eclesial da 
América Latina e Caribe, com intuito de colabo-
rar nos debates e proposições do evento conti-
nental, realizado no Santuário de Guadalupe, no 
México, de 22 a 27 de novembro de 2021.

Empregados do Mensageiro da Caridade receberam 
orientação técnica

Lideranças da área da caridade apresentaram contribuições
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Mensageiro da Caridade celebra 
Semana do Voluntariado

“O voluntariado é a expressão privilegiada de 
nossa humanidade. Nossa gratidão e reconheci-
mento a todos aqueles que se dispõem a colabo-
rar para que todos tenham vida em abundância”. 
Esta foi a mensagem do Arcebispo de Porto Ale-
gre, Dom Jaime Spengler, para a Semana do Vo-
luntariado/2021. A iniciativa da Cáritas Brasileira 
teve a adesão do Mensageiro da Caridade.

A entidade participou, no dia 28 de agosto, da 
celebração nacional alusiva ao Dia do Voluntaria-
do. O representante do Mensageiro da Caridade, 
Lucas Owergoor, afirmou que os depoimentos 
dos voluntários de todo o país encantaram os 
participantes do evento online. “Os voluntários 
são essenciais para esse grande trabalho em rede 
realizado pela Cáritas no Brasil”. Em todo o país, 
a entidade tem 5,7 mil voluntários que atuam 

nos projetos 
e atividades 
da institui-
ção. O Diretor 
Executivo da 
Cáritas Brasi-
leira, Carlos 
H u m b e r t o 
Campos, afir-
mou que o trabalho voluntário é um compromisso 
para servir, motivado pela Palavra de Deus. “Sem 
essa grande rede de pessoas generosas e abnega-
das, a Cáritas perde sua essência de amorosidade 
e serviço”. O Mensageiro da Caridade produziu 
e distribuiu várias mensagens em suas redes so-
ciais, para valorizar e motivar a ação de todos os 
voluntários da ação social na Arquidiocese. 

Arquidiocese celebra o Dia Mundial do Pobre
te e suco preparado pela Pastoral do Povo da 
Rua, paróquias e organização da sociedade civil 
que atendem os moradores de rua da cidade. 

O Coordenador da Dimensão da Caridade, 
Elton Bozzetto, salientou que trabalhar pela 
emancipação da população em situação de rua 
é promover a superação desta realidade que 
fragiliza tanto as pessoas. “Nesse sentido nós 
adotamos o método de trabalhar juntos na de-
fesa e garantia de seus direitos”. 

Para o Arcebispo Dom Jaime Spengler, o 
Dia do Pobre instituído pelo Papa Francisco, é 
uma ocasião para celebrar a solidariedade. “É o 
Dia de todos aqueles que acreditam no auxílio 
recíproco, na bondade, na necessidade de cui-
darmos e promovermos a vida e, sobretudo, 
a vida lá onde ela não esteja sendo suficiente-
mente cuidada”. O arcebispo acrescentou que 
é inadmissível um país que produz e exporta 
alimento para satisfazer o planeta não matar a 
fome de seus filhos. 

O Mensageiro da Caridade participou na or-
ganização da atividade com apoio técnico e lide-
rança na programação. O Diretor Executivo, Luís 

Voluntários garantem trabalho 
humanizado na caridade

Confraternização com a população de rua 
no pátio da Catedral

“A rua agradece a Igreja pela sensibilidade 
e pela solidariedade”. A afirmação é do Coorde-
nador do Movimento Nacional dos Moradores 
de Rua no RS, Cícero Adão. Esta manifestação 
ocorreu durante a Santa Missa do Dia Mundial 
do Pobre na Catedral Metropolitana.  A celebra-
ção organizada pela Dimensão de Justiça, Cari-
dade e Paz da Arquidiocese foi presidida pelo 
Arcebispo Dom Jaime Spengler. Após a celebra-
ção eucarística, as lideranças da ação social da 
Arquidiocese se reuniram para uma confrater-
nização com a população em situação de rua, 
no pátio da Catedral. Foi serviço cachorro quen-
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Cáritas/RS comemora 60 Anos de história
A Cáritas do Rio Grande do Sul celebrou 

no dia 11 de novembro, na Paróquia Santo 
Inácio, em São Leopoldo, a ação de graças pe-
los 60 anos de sua fundação. A criação da en-
tidade ocorreu em 12 de novembro de 1961. 
Na época existiam organizações da Cáritas na 
Arquidiocese de Porto Alegre e na Diocese de 
Vacaria. A instituição estava em sintonia com 
a Cáritas Internacional criada pelo Papa Pio XI, 
que exortava a Igreja a ver a pessoa de Cristo 
nos pobres e nas pessoas que sofrem. 

Hoje, a Cáritas está presente em mais de 
duzentos países e territórios para cuidar dos 
empobrecidos na defesa da dignidade humana 
e da criação das condições para o desenvolvi-
mento integral. O Bispo Refencial da Cáritas/
RS, Dom Sílvio Dutra, manifestou gratidão às 
equipes paroquiais e diocesanas que vivem o 
amor samaritano, que atuam com força e vigor 
em doze dioceses do Rio grande do Sul, promo-
vendo a transformação social. “A Cáritas existe 
porque Jesus está próximo dos pobres. Cuidar 

Carlos Campos, afirmou que a beleza desta ce-
lebração é um hino de louvor a solidariedade de 
tanta gente que se integra para acolher e cuidar 
da vida das pessoas. O Bispo Referencial da Cari-
dade, Dom Adilson Pedro Busin, destacou que a 
data chama a atenção para a pobreza em todas 
as suas formas. Ele afirmou que “vencer a pobre-
za e a miséria é uma tarefa social árdua e conti-
nua. Abdicar desse empenho seria desistir da hu-
manidade”. Durante a Santa Missa, foi lançado o 
projeto dos Pequenos Reis Magos, que transmite 
a mensagem do Nascimento de Jesus às famílias 

Dom Jaime incensa cruz confeccionada pelos presidiários

e arrecada recursos para auxiliar na Pastoral da 
Criança em países da África e América Central.

Celebração realizada em São Leopoldo

da vida é um imperativo evangélico, porque cui-
dar dos pobres é cuidar de Jesus”. O Diretor Exe-
cutivo do Mensageiro da Caridade, Luís Carlos 
Campos, lembrou que a Cáritas/RS é a expres-
são de comunhão e unidade na  ação caritativa 
da Igreja no RS. “Fizemos uma bela história de 
solidariedade, desde o nosso pioneiro Pe. Paulo 
De Nadal , que protagonizou uma organização 
consistente e competente na promoção do de-
senvolvimento social”. 

Mensageiro da Caridade elege novo Presidente
O Pe. Flávio Canísio Steffen é o novo presi-

dente do Mensageiro da Caridade. A eleição a 
Diretoria aconteceu na assembleia realizada no 
dia 22 de outubro, na sede da entidade.  Ele vai 
dirigir a instituição nos próximos quatro anos, 
substituindo o Pe. Vanderlei Bock. Compõe a no-

minata da diretoria do quadriênio: Secretário – 
Pe. Adilson Corrêa Fonseca, Tesoureiro – Sérgio 
Betaglioli, Assistente Eclesiástico – Pe. Rogério 
Luís Flores e Diretor Institucional – Dom Adilson 
Pedro Busin. O Arcebispo Dom Jaime Spengler 
é o Presidente de Honra, conforme determina 
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o Estatuto Social. Para o Conselho Fiscal, foram 
eleitos o Diác. Lourival Fernandes, Maria Antô-
nia Fantinel da Silva e Elimar Tadeu Janz. 

O novo Presidente afirmou que fazer a ca-
ridade é a característica primeira de quem é de 
Deus, por isso, se colocar a disposição para esta 
função é uma forma de colaborar com uma his-
tória, com uma caminhada e com um projeto de 
continuidade de uma ação divina, porque esta-
mos cuidando das pessoas mais vulneráveis. “Se 
você sente dor você tem vida. Mas, se você sen-
te a dor do próximo é por que você é humano. 
Nossa Igreja precisa ter isso sempre presente”. 

Pe. Flavio acrescen-
tou que assume 
esta responsabili-
dade motivado pelo 
seu lema sacerdotal: 
“Servir com amor 
e alegria”. Por isso, 
“vamos pensar sem-
pre junto com nossa 
diretoria as estra-
tégias e os projetos 
que estamos desen-
volvendo e que precisamos fortalecer”. 

Mensageiro da Caridade promove Feira do Livro
Além das ações de caráter assistencial, o 

Mensageiro da Caridade contribui com a socie-
dade na promoção da cultura. Com toda a dili-
gência, a entidade seleciona as obras literárias 
que recebe para que continuem a fomentar o 
conhecimento e o aprimoramento cultural. O 
cliente da entidade encontra em suas unidades 
obras de literatura e de ensino técnico que mui-
tas vezes estão esgotadas nas editoras e livra-
rias. Para oferecer milhares de obras à comuni-
dade, foi realizada nos dias 17 e 18 de novembro 
a Feira do Livro do Mensageiro da Caridade. 

Livreiros e pessoas interessadas na aqui-
sição foram cadastradas e tiveram acesso ao 
espaço de comercialização, respeitando as 
normas de distanciamento e os protocolos sa-
nitários. O supervisor administrativo, Alcione 
Peruzzo, destacou que a Feira do Livro é um 
compromisso da entidade com a formação 

Pe. Flávio vai presidir a 
entidade nos próximos 

quatro anos

 Atividade promove acesso à cultura

humana. “Tivemos uma grande procura pelo 
evento, fator que demonstra a importância do 
livro e a busca por títulos que não mais estão 
disponíveis”. Ele manifestou agradecimento aos 
doadores da entidade, porque o conhecimento 
não existe para ficar armazenado. “A doação de 
livros é um indicativo de desprendimento e de 
interesse para que a cultura se multiplique”. 

Mensageiro da Caridade contribuiu no acolhimento 
às famílias das vítimas da Boate Kiss

O Rio Grande do Sul viveu no início de de-
zembro o maior julgamento de sua história. O 
Juri dos responsáveis pela tragédia da Boate 
Kiss comoveu o Estado e atraiu os olhares do 
mundo. O maior sofrimento foi vivenciado pe-
las famílias das vítimas que participaram pre-

sencialmente do evento. Com intuito de aco-
lhê-las e amenizar a dor, uma grande rede de 
entidades e voluntários foi formada em Porto 
Alegre. 

Os serviços de refeições, hospedagem e 
cuidado psíquico-emocional foram as grandes 
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contribuições da comunidade para as famílias. 
A Arquidiocese de Porto Alegre e o Mensageiro 
da Caridade participaram ativamente da orga-
nização deste acolhimento. Também fizeram 
parte desta rede o Pão dos Pobres, o Ministé-
rio Público, a Secretaria de Desenvolvimento 
Social de Porto Alegre, o sindicato dos hotéis 
e restaurantes, universidades e organizações 
não governamentais.  O Bispo Auxiliar de Por-
to Alegre, Dom Adilson Pedro Busin, destacou 
que a missão da Igreja era a da solidariedade. 
“Nosso emprenho foi para que as famílias pu-
dessem ser confortadas nesse momento de 
grande sofrimento”.

O jornalista do Mensageiro da Caridade, 
Elton Bozzetto, afirmou que foram meses de 
preparação e mobilização de recursos para 
que as famílias se sentissem acolhidas. “Porto 
Alegre abraçou as famílias, como forma de aju-
da na superação deste drama terrível revivido 
pelos familiares das vítimas”. A tenda montada 

ao lado do Foro Central com ajuda do exército 
recebeu mobílias do Mensageiro da Caridade 
para tornar o espaço acolhedor e confortável. 
“Nesse espaço os familiares receberam aten-
ção, cuidado de profissionais da área da psico-
logia, lanche, água e outros serviços para ame-
nizar a dor”. 

Equipe do Mensageiro ajudou a equipar a tenda de 
acolhimento

Seminaristas conhecem dinâmica de trabalho do 
Mensageiro da Caridade

O Mensageiro da Caridade recebeu, no dia 
30 de setembro, a visita dos seminaristas da 
Arquidiocese de Porto Alegre, que estão cur-
sando a última etapa de preparação para o sa-
cerdócio. Eles percorreram as unidades da ins-
tituição para conhecer o trabalho das oficinas, 
o compromisso socioambiental, a sistemática 
de atendimento às famílias em situação de vul-
nerabilidade social e a dinâmica de gestão da 
entidade. 

O grupo estava acompanhado do Dire-
tor Institucional e bispo referencial da Di-
mensão da Caridade na Arquidiocese, Dom 
Adilson Pedro Busin. Ele ressaltou que essa 
aproximação é importante, porque na futura 
atuação nas paróquias haverá uma estreita 
relação na gestão da ação social paroquial 
com a atuação do Mensageiro da Caridade. O 
Diretor Executivo do Mensageiro, Luís Carlos 

Campos, destaca que todos os futuros sacer-
dotes precisam conhecer a metodologia do 
trabalho da caridade. “Essa proximidade for-
talece a comunhão da ação eclesial e amplia 
a possibilidade de atendimento da caridade 
em nossa Igreja”. 

Futuros sacerdotes visitaram unidades de trabalho
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